
TRATADO % 

DAS BATALHAS , E SUCESSOS 

DOGALEAM SANTIAGO 

Comos Olanietes na liba de Santa 8leni», 

Eda Nao Chagas com os Inglezes entre as Ilhas 

dos Açores: ambas Capitanias da carreyra da 

índia, & da ca ufa,& defiftres, porque 

em vinte annos Te perJèraõ trin- 

ta, &oyto Nãos deila. 

Efcrito porSWelchior EJlacio do Amaral. 

NaOfficina de Antonio Alvares. 

JACo Anuo de 1604. 
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A DOM THEODOSIO 

CONDESTABRE DE PORTVGAL, 

Duque da Cidade de Bragança, & de Barcel- 

los, Marquez de Villa Viçofa, Conde 

de Ourem, fenhor das ViJias de Ar- 

rayollos,& Porcel. 

NTR E, trinta & oyto nãos da índia (Excel- 
lentijjimo Príncipe. ) Que ejte Rey no perde o em 
obra de vinte annos, houve em algumas fuccjjos 
taofamofos, & dignos de notar, que me move- 
rão relatar parte delles nefie breve tratado, que 

com devido acatamento ojfereço a V. Excellencia: Por me pa- 
recer , que tanto fentirà eclipfarfe a na çao Portugueza ( com 
taes perdas) a gloria com que floreceo nejia navegação , & 
conquijla que emprendeo ( principalmente no tempo dofeliciJJÍ. 
mo, & inviflijjimo Rey Dom Manoel vojfo vifavò ) quanto 
ejlimark todos /eus bons fucejfos. E que nao fó aos que efca- 
fàrao dos que refiro, refultarà gojlo de feus trabalhos, vendo 
que chegarão à noticia de V. Excellencia 3 mas eterna memo- 
ria dos que nelles acabar ah gloriofamente. Receba V. Excel- 
lencia comfua cojlumada afabilidade efta pobre rela çao de mi- 
nha mao rude, & indoãa, para que fique ella amparada , & 
defculpado meu atrevimento. Deos guarde a V, Excellencia. 
De Lisboa 30. de Novembro de 1604. 

Melchior EJIacio do Amaral. 

Vi 



VI efte tratado das batalhas, & fu- 

ceííos do Galeão Santiago,& da 

Náo Chagas, não tem coufa por onde 

fe não poíía imprimir.Em São Domin- 

gos deLisboai8.de Outubro de 1604, 

Frey Manoel Coelho. 

VIfta a informado, póde-fe imprimir 

efte tratado,&- depois de impreffo tor- 

ne a efte C onfdho para fe conferir com o ori- 

ginal, &-/e dar licença para correr, &- fem 

elia nao correra. êm Lisboa a Z7> de Outu- 

bro de 1604» 

Marcos Tey xeyra. Ruy Pires da Veygav 

VIfta a informação offerecida da 

Padre Frey Manoel Coelho,pò- 

de-fe imprimir efte tratado. Lisboa 30. 

de Outubro de 1604. 

Simão Borges, 



Doprepojtto de fie tratado. 

SSIM como nas obras naturaes, nunca enten- 
de a natureza fazer alguma de balde, antes era 
todas leva fempre refpeytoa algum fim prc- 
veytofo. Aífim guiadoeu de natural compay- 
xaó dos que no mar paflfaó trabalhos, & for- 

tunas ( pelas em que nelle muytas vezes me vi) defejando 
com o favor Divino, que defte meu pequeno trabalho, & 
breve tratado ( que efcrevi pelas mais verdadeyras infor- 
maçoens que achey de peffoas de creuito, & authoridade) 
tirem algum trutoosque continuaõa perigofa , & traba- 
Ihofa carreyra Oriental, em que a experiencia dos vários 
fuceíTos delia (alcançada tanto á cufta de nofla naçaô Por- 
tugucza, & de tantos , & taõ aflinalados Varoens que 
nella perecèraõ ) tem enfinado mais que a natural Filoío* 
fia , & grande engenho dos famoíòs Mathematicos, & 
Cofmografos, que delia efcrevéraõ íem a verem. E pofto 
que a liçaõ dos terríveis efpeftaculos, & caíos dez-.ftrado3 
da fortuna, naõ dá alivio , antes compayxaõ , fempre he 
perda ficarem fepultados no efquecimento do tempo , 8» 
carecerem os futuros da verdadeyra noticia delles, efpeei- 
almenre dos que faó tio memorandos , como o iurceíTo 
do Galeão Santiago com os Olandezes na Ilha de Santa 

Elena,noannode 1602.& o da Náo Chagas com oslngle- 
zes nas Ilhas dos Açores no anno de 1^94. Capitanias am- 
bas deita navegação. Sobre que me difpuz ã eferever efte 

rra~ 



tratado. Porque quanto a mim faõ mais horrendos, & dig- 
nos de eterna noticia , que quintos fucedérão nella desde 
que teve principio até hoje que ha 194. annos, como po- 
dem cotejar os que tiverem lido as hiltorias Orientaes. E 
fe oscuriofos que as não leraó, 8c lerem efíe tratado , o 
quizerem ver: Fara iflo lhe recito aqui todas as que faó ef- 
critas, 6c tem fahido a luz até eíle prefente annu de 1604. 
8c porellas verão também os troíeos d2sarm?s Portugue- 
zas pugnando pela Exáltaçaó da Santa Fé Catholica con- 
tra toda a potencia dos Impérios, 8c Reynos Orientaes: 6c 
como tem avafTalladosáMonarchica Coroa deite Reynd, 
perto de quarenta Reys Coroados do Oriente. Verão 
mais pelas ditas hiftorias, a Florefta Celeftial pela redon- 
deza do mundo, do Sagrado Evangelho , 8c com quanta 
gloria de noílo Senhor Jefu Chriíto triunfa a Santa,& Ca- 
tholica Igreja Efpofa fua, até as mais remotas partes da ter- 
ra , contra todo o poderio dos infernos. E por efte pobre 
tratado, os que não entrárão no mar.colligiráó pelos muy- 
tos naufragios , nelle referidos, 8c fucedidos nefta carrey- 
ra , 6c pelas caufas , 6c dezaftres delles , quão caro cufta 
tudo o que fe traz da índia, 8c como a cobiça pôde mais 
que todos os temores. Acharão nelle também confolaçaõ, 
aquelles a que acontecerem menores, ou femelhantes fa- 
ce íTos,( de que Deosos livre) para terem nelles paciência, 
& fe advertirem, 8c prevenirem quanto for poílivel, con- 
tra femelhantes caí os advertindo-fe, nos que tanto á fua 
cufta osexperimentárão. Cá não he nenhum tão experi- 
mentado nas coufas do mar, 8c da guerra, queUhe não fe- 
ja neceílario advertirfede muy tas mais, pela variedade, 
8c incerteza delias. 

AUTHO- 
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AVTORES aUE ESCREVERAM 

das coufas da navegaçaó, & conquifta, & pié- 

gaçaõ do Sagrado Evangelho pelos Por- 

tuguezes, nas índias Orientaes, 

China, & Japaõ. 

O ao de Barros, ires Décadas, hijloria geral. 
Fernão Lopes de Cajlanheda, hijtonageral. 
Domjeronymo Oforio Btfpodo Algarve. Cloro• 

nica dei-Rey Dom Manoel. 
Damtao de Gou. Outra Chronica do mefmo Se- 

nhor Rey. 
Antonio Galvão,hijloria geral. 
João Pero Mapheo, Padre da Companhia dejefu, hijloria 

geral. 
O livro das cartas dos Padres da Companhia dejefu. 
O Padre João de Lucena da Companhia de Jefu: Da Vida do 

Padre Francifco Xavier. 
O Padre Luis Guzmáo da Companhia dejefu, hjloria. 
Garcia de Refende Chronica dei-Rey Dom João o II. 
Marco Pollo Veneto: hijloria. 
Fr. Antonio de Sao Romão Placenciano frade de Sao Bento, 

hijloria geral, &mcderna, muyto curiofa. 
Luis de Camões Poeta P01 tvguez Lufadas em oytava. 

O Padre Fr. JoaÕ Gonçalves de Mendoça, Agojlmho hjloria 
da China. 

O Padre Dom JoaÕ Bermudez, hijloria da Eihioppia. 
Pero de Mefquita , a mefma htjlcria da Eihicppia. 
O Padre Francifco Alveres a hijloria do Prcjle João. 
O Padre Frey Gafpar Diminuo, hjloria da China. 
Ç ementário das façanhas dogrande Ajfonfo de Albuquerque. 
k L°fP° 



Loppo de Soufa Coutinho, o primeyro cerco de Diol 
Francifco de Andrade, outro cerco de Dio. 
Jeronymo Corte Real, cerco de Dio. 
Diogo de Teve-, cerco de Dio. 
George de Lemos, cerco de Malaca. 
Antonio de Caflilho? Comentário do cerco de Goa. 
Comentário das coufas do Vfo-Rey D.João de Caftro. 
Antonio Pinto, as coufas do l^ifo Rey D.Luis de Ataíde. 
Pedro de Maru,hfloria. 
Bernardino Efcalate, hifloúa. 
Viage de Luduvico Patrício Romano. 
Jei onymo Corte Real, naufragio de Manoel de Soufa em ver- 

fo folto. 
Três naifragios das Nãos SaÕ João, Santa Maria da Barca, 

& Sad Paulo. 
Manoel de Mtfquita, naufragio da NàoS. Bento. 
Naufragio da Nào Conceyçào a Algaravia a Nova nos bay- 

xos de Pero de Banhos. 
Manoel Godinho, naufragio da Nào Santiago. 
João Baptifta Lavanha, naufragio da Nào Santo Alberto. 
Diogo do Couto guarda Morda Torre do Tombo do FJtado da 

índia3 a quarta Década. 
Algus Capítulos tirados das Cartas dos Padres da Compa- 

nhia, pelo Padre Amador Rabello. 
Jornada do ArcebiJfioD. Frey Aleyxo de Menezes. Por Frey 

Antonio Gouvea. 
Ethiopia Oriental por Frey João do s Santos da Ordem dos 

Pregadores. 
Peregrinação de Fernão Mendes Pinto , em que da conta de 

muytas, & muy ejlranhos coufas que vto no Reyno da Chi- 
na , & outras partes da índia. 
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TRATADO 

DAS BATALHAS, ESUCESSOS 

Do Galeaõ Santiago, com os Olande- 

zcsnallha de Santa Elena no 

anno de 1602. 

CAPITULO PRIMEIRO. 
Ve como partindo no anno de 1601. nove Náos de Lisboa pa- 

ra a índia arribar ao. E da vulta que fez a Capitania 
Santiago da índia , & pareceres qne nelle houve 

denaó tomarem a Ilha de Santa Elena. 

O Anno de 1601. mandou EIRey nofio Senhor 
quealèmdas tres náos dc viagem da carreyrada 
lndia,dequcnaquel!eanno hiaporCapitaó Mòr 
Dom Francifco Tello, leapreftaflem feis Galeões 
para paliarem à índia com ioccorro dc gente, mu- 
nições, & dinhey ro, de que fua Mageftade enten- 

deo queaquclle Eltado carecia, ou pela perda que ouve nelle no 
aflalto do Cunhalle , ou pelos refpey tos que a ido moverão ao dito 
Senhor. E ordenou que dos feis Galeões do foccorro fofle por Ca- 
pitaó mòr Antonio dc Mello deCaftro.que já duas vezes tinha 
hido por Capitaó mòr das Náos da ditacarreyra. E porque fenáo 
poicraóapreftar tantas Náos para fahirem juntas cm húa maré, as 
foiaó lançando aflim como ie poderão aviar. Sahio Antonio de 
Mello a 11.de Abril com cinco Galeões de íua companhia coma 
fua Capitania por nome Santiago, & levou comfigo as frotas de 
Guiné, & Bralil, que largou em fuas paragésfeguras de coílarios, 
que havia muvtos na coita- Os quatro Galeões craõ Saõ Joiõ,o 
Salvador, Saõ Matheus, 6c Santo Antonio. Sahio cm vinte de A- 
bril Dom Franciíco Tello com duas Náos das luas tres , Saõ Ja- 
cinto Capitania, Sc Saõ Roqu:. E a zj. do meímo Abiil, fahiiaó 

A os Ga- 



2 Tratado do fucejjo 

SeMclfoTsSsS^ Bl6°^ companhia de Antonio ae Mciit, o», baoSimãodacompanhia de Dom Frai:cilco E nefta 

P^Tm Zo nSdaS efte?nn0 íe L,sboa nove Nlos para a Ind iaí 
SSSS^aSíSR T Março> quehc a mcural mon?a5 

^eadianton nnm P ' Cincoda '^Mhdeá monçaõfe 
Sfo-rS£53 Granei fco com as Tuas trcs Náos, & o GaleaÕ 
Qufpíto auSvíW de,fnronio ãe Me^°» &Saõ Matthcu*. 
ultimo de 25™P <í°m

a ' P°r ,muyto zorrcyro fi ou fendo o 
í £ehSri T de Md,° com os q««ro, de que 
a Canir ,n g ft toda n 8ence btm d.fpoíta, pofto que a Capitania cfteve perdida no Parlai dèSofalla O Gale 5 Sinrn 

âma GS5S®fS Ilh;sde
f
TííbÔ * Cunha ' encontroufe 

fe .partoí U r P°'S de fc faudarem. & que hiaô todos bem, 
pereceonnffi (t^'3 T'« ' P^UC dcu á cotla ™ Sacoto. á, & 
S° qíase"te toda'& ° Capitaó Manoel Paes da Veyga 

c«nhSr&Íe±rCOr P',ra G"{COm fm -ulhc.'!filhos, & hfi 
mais dizêmn S Capara° Í° sufrágio,& naÓapparccco mais, dizem que o mar os comeo. Os tres que cheeárâo a Gm fn 

?a°õ cStm ?ad°S PeIlvta TC m India ha™>q« >»*> fentídos 
SaeoféSJn38 m£"S forque o Galei Capitania San- 
R Vir & p, a f r 3 cancyra da India, fenaõ para Armadas do 
antre ml^Hn nò' ^°rP3raCane®ar'lhe lanÇáraõ emG°a hum 
oue fc mmí ' D°nde,fc P;n,° F" elte Reyno, dia de Natal em 
ca comnS, ' -ra de 16?Z mctido no fundo do raar com car. 
SYmd?rr»™H TT' da(lllcJlas Partí s as Náos de lua carrcy- 
zLefterJ - riaVel'&queta6 carocufta a muytas delias ) tra- 
rnrnn ° 1° T? porao quatro m:1 quintstós dc pimenta, & no 
canKn rk°'&<fcbay*» da ponte, & encima delia, na tolda, no capiteo, fobre o batel, no fitip do dabreftántc , no convés, en 5 

os os c.iyxoes de fazenda, & fardos ao cavalete, que mõ cabia 
ima p< ÍToa nelle: Eatè por fora do coitado pelas poltiças, & me- 
ãs dc guarnição, virtbaó fardos, & camarotes formados, como 

todas citas Nãos coftumaõ. De tal maneyra, que fenaó podia nel- 
e marear as vell ts, Sídezoy to dias fenaó pode andar com o cabre- 

itante. b febre tudo le embarcarão nelle perto de trezentas almas 
e-itie nautas, officiaes, & algús foldados ordinários, Sc eferavos, 
et como trinta peffoas fidalgos, & nobres, convém a faber. O Pa- 

dre 



Do Galeaõ Santiago. 

dreFr, Feliz Pregador da Ordem de Santo Aguftinho, que foy 
Prior era Ormuz,Dom Pero Manoel irmaó do Conde da Atalaya, 
Dom FelippedeSoufa,DomManoeldelaSerda, Francifcode 
.Mello de Caftro filho do Capitaó mòr, Ruy Pereyra,Simaõ Fer- 
reyra do Valle, Duarte Birbolã de Alpoem, Alvaro Velho, Joaó 
Falcaõ, Fernaõ Hortiz deTavora, Pedro Mexia, Sc outros. Vi- 
nha tal o Galeaõ, que por n 10 poder n wegar, ordenou o Capitaó 
mòr com parecer dos mais, que o que fe havia de alojar com qual- 
quer pequeno tempo ,fealojaíTe em bonança, que lenáoefcufa- 
va para o Galeaó ficar marinheyro: &nífim fc fez obrigando-fe 
todos ás avarias do alojado, porque era de marinheyros , Sc gru- 
metes pobres. E caminhando na volta de Moçambique, como 
trazia por regimento o naó podèraõ tomar com o vento contrario 
para iílo, Sc bom para feguir viagem : Em tal forma que com to- 
do o pano encima, Sc velas de gávea paílãraó o cubo de boa Efpe- 
rançaem vinte & cinco de Fevereyro com tanta bonança,& pra- 
zer qual atè aquelle tempo nacpafláraNáooutia alguma :De tal 
modo que parece que enfadada a fortuna de fui profpei idade, os 
aprellava pelo chegar ao termo infeliceem que cedo o veremos. 
Quando feyiraódeíla banda cumpridos osdefejos da boa. efpe- 
rança, começáraõ a perceb.r as armas, Sc artelh iria, fazer cartu* 
xos, Sc outros atavios de guerra para qualquer fuceflo delia. Pela 
nova que havia na índia de ferem paíTadas a Sunda muytas Náos 
Olandezas : com quereceaváo encontrarem-fc. E com eíte rece» 
yo, Sc fe verem deita banda do cabo com tanta brevidade, Sc prol» 
peridade, defejáraõ todos feguirem fua viagem ao Riynofetn 
tocarem a Ilha de Santa Elena , nem outra alguma por terem 
faude, Sc mantimentos, Sc agua para o poderem efcufar,& en- 
tenderem que podiaó fer em Lisboa atè Mayo o mais tardar. E 
propondo-fe ifto ao Capitaó mòr Antonio dc Mello com algúas 
razões que davaõ para operfuadirem a ido , clle lhes refpondeo: 
Senhores bem conveniente fora para nòsfeguirmos nofla viagem 
ao Rey no fem ferrarmos a Ilha de Santa Eleni, St affim o enten- 
do, Sc entendi.em Goa, fobre que fiz muytas inftanciasno Vifo. 
Rey Ayres de Saldanha, Sc aos do Confelho daquelle Eftado,pa- 
ra me nap obrigarem ir a Santa Elena, & mó foy poífiveL outra 
çouffa, por fer preciía ordçnj.de S, Mageitade, tomar porto u^lía» 



4 l ratado do fitcejjo 

& efpsrar atè [todo Mayo pelos dous Galeões dc minha compa- 
nhia , para dahi todos tres irmos a bufcar a cofta de Portugal, on- 
de ha cofiados. Com outras ordés que me deraó em bú regimen- 
to aflínado pelo Vifo-Rey, que eu naõ poflò em que queyra dey- 
xar de guardar pontualmente. O qual regimento entre outras 
muytas coufas que náo fervem para eftc lugar, continha em fum- 
im o ícguinte. Que a derrota fofie á Ilha de Santa Eleni, como S. 
Mugeftade mandava, levando o Galeaõ a ponto de guerra, & que 
achando algum navio furto o cometeíle, fe lhe parecefle quefe- 
furamente opodia fazer, de modo que mó dfcfgjnafll- ofurgi- 

ouro.E q chegado á Ilha furgilfe na primeyra ponta ddla a que 
ehamaó o efparavèl: Porque eitando a bahia tomada de Náos de 
inimigos ficava feguro dc poderem ir a elle, por fempre o tempo 
fer por cima da terra, contrario a quem eftiveflè dentro, que naõ 
podia tornar á dita ponta. E naõ eftando Náos de inimigos na ba- 
tia, também ficava melhor no dito porto, para delle defendera 
entrada da Ilha, a quem a vieíle demandar de fóra. E que depois 
da Náo bem amarrada,feria bom mandar em terra fizer hú i eítsn- 
cia com duas, ou tres peças de artilharia, bombardeyros, 8c gente, 
a cuja fombra ficaria a Náo melhor defendida, & para ofrVnder a 
quem vieffe demandar o porto. E que acontecendo ajuntarem-íè 
todas as Náos da companhia, parecia que naõ diviaó de deyxar o 
dito porto do efparavèl ainda que a aguada fefizefle com mais 
trabalho, pois que delle fe podiaõdefendei*, Sc impedir aos inimi- 
gos que naõ furgiíTem na llha.E que acontecendo,que no dito lu- 
gar, Sc m bahia,eíliveffem furtos navios com que náo folll licito 
arriicarfe a pelejar com elles,paflàílc de largo lèguindo fua via- 
gem para o Reyno, na fórma do regimento. E que furgindo era 
terra, em Santa Elena mandafie vigiar a cerra, 8c Ermida por peí- 
íoas inteligentes, Ôc que foífem ao alto da ferra defeubrir rafto de 
inimigos, íkc. E que acontecendo que apparccefiem mais Náos, 
que as de fua companhia, ( que era indicio certo de ferem inimi- 
gos ) fe fizeíle; á vel i na fórmj, que a (lenta fie com os officiaes, fi- 
dalgos, & mais p-ffoas que conviefle para mais fegurança da via- 
gem : Naõfedefviando da altura limitada. E. que fe encontraffè 
com algas navios de inimigos áeyxava em feu entendimento, o 
como ic averk co.n elles. Com o qual regimenta fe conformou* 

& 



Do Galea o Santiago. j 

& quietou o Capitão mor, 8í dtfendeo do que fe lhe propoz. Re- 
iclvendo-fe que naó podia deyxar de o obfcrvar, & tomar a dita 
Ilha, por mais inconvenientes que diflo fe reccaffem. (Que no que 
Sua Mageftade ordenar em feus regimentos, naó tem alguém ar- 
bítrio.) E foy forçado conformarem-le todos com elles}& gover- 
narem a Ilha de Santa Elena. Levando ordenadas as armas, &c 
os ânimos para todo o fuceffo. Apreftando artilharia, & xaretan - 
do-fe, & todos os mais petrechos neceílàrios, Sc convenientes á 
guerra. E o Capitaõ mòr nomeou para o cuydado, & dtfenfade 
algús lugares do Galeaó ás pefloas que lhe pnrecèrão fufficicntcs 
para coulade tanta importancia, como foy Dom Pero Manoel 
para o convés, Ruy Pereyra para a proa , & Simaó Ferreyra do 
Valle para a tolda. Com o qual concerto os deyxaremos ir cami- 
nhando , por tratarmos do inconveniente, & adveríario que já os- 
cila efpcrando na dita Ilha. 

C AP 1TV L O S E G V N D O. 
fe quem cr ao os inimigos, que na Ilha de Santa Elena encontrou o G afeai 

Santiago : & dopropofito com que nelía ejiavaõ. 

NAquelle mefmo anno de 1601. em que EIRey noflo Se- 
nhor mandou foccorrer a índia com Armada dos Galeões 

( como eftá dito) fahiráo do rebelde Eftado de Olanda tres efqua- 
dras de Náos para a cofta da Sunda, de hú-.i das quaes hia por Ge- 
neral Cornejius Sebaftianus Olandez. E fahio da Cidade de Mé- 
dio Albui go, por ordem de Mauricio , ôc do Confelho daquelle 
Eftado, a afllntar amizade, & pacifico commercio com EIRey da 
Sunda. E que voltaria cedo com algúa riment?, Sc o mais boyan- 
tes que podeflem ,trabalhariãode le achar na Ilha de Santa Ele- 
na, atè m ado Fevereyro o mais tardar, onde efperaria algúa Náo 
nofla de carreyra da índia, & trabalharia pela tomar rendendo-u 
às bt.mbardadas , & naó balroando nunca com ella. Com efte di-, 
cinio,& regimento fez volta Cornélius da Sunda taõcedo que 
antes de quinze de Fevereyro eftava já na Ilha de Santa Elena, 
furto com tres Náo?, trazendo comfigo dous Embayxadores del- 
Rcy da Sunda a vifitar Miuricio ,& a feu negocio. Eraó as tres 
Náos codas de hum porte, a Capitania das quaes tinha trinta 6c 
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duas peças de artilharia de bronze, 8c cada hutna das outras trinta 
peças,cm que havh canhõesdefelllmtaquintaes,queatiraváope» 
louros de vinte, Sc de vinte 8c quatro livras de ferro coado ,eráo 
Navios de guerra feytos para iflo ,8c a primeyra andaina de arti? 
lharia groça jugaváo por bayxo da ponte ao lume d'<»gua por ci- 
tarem boyantes, 8c não trazer cada hua mais que dous mil quintaes 
de pimenta. Tinha cada Não perto de cem homés, quefaziaõoffi,- 
cio de Toldados, marinheyros, 8c bombardeyros, como he cqIíUt 
me daquélla nação, com que fazem grande ventagem aosnoíTos 
Navios. Eraõ todos hereges Cal viniftas, 8c pela mayor parte, fenj 
fcenxergar entre tiles mais que ío hum Catholico. Eftavão pro- 
vidos de muytas invenções de armas, 8c pulicias de guerra ,8c de 
taõ graõ cópia de munições de refpeyto, que depois de tresdiaà 
debatalhácomo noflo Galeão contáraõ na fua Capitania os pe- 
louros que lhe fobejáraõ de bombarda, 8c acháraõ feis-antos, 8c 
tantos fo decadea, & de picão , de ferro coado, a fora os redondos: 
Segundo o que parece não traziaõoutro laftro fenaó pelouros. A 
fua praça de armas, 8c con vès de artilharia, era taõ defembaraçãr 
do, 8c as portinholas também rafgadas, os reparos das peças tam- 
bém obradas ,8c tudo com tanta conta, 8c razão, que borneavão 
artilharia para a popa, 8c proa com muyta facilidade, apontandó 
tanto aoIumed'agoa, que tendo húa deftasNáos depois da bata- 
lha hum batel a bordo, o pefeavão com a pèça de meyo, a meyo,8c 
tudo moftráraõ, de induftria por moftrarem aos noflos o como 
andavão apercebidos. Eo nofTo Galeaõ Santiago que em popa 
vem caminhando a cncontrarfe com eftes inimigos não traz mais 
que dezafete peças de artilharia, cm que entraõ quatro berços, 8c 
dous lacres, 8c a mayor peça he húa meya efpèra. E tudo fobre a 
ponte,onde mal fc pôde bornear, nem jugar com muyto empacho 
de cayxaria, 8c fardos, 8c as portinholas eftrey tas, que ficavaõ de 
peyor condição com a groflura dos dous coitados. Enaõ trazia 
mais que trinta pelouros de picaõ,8ccad:a. Apontey ifto para 
que fj veja com quanta ventagem eftes Olandezes fe encontráraõ 
comefteG.deão. E o recato, 8caparelho com que convém ao.s 
mílos,8c Náos da índia, andar, poi; fe pòdeefperar encontrarem- 
leo ítras vezes co n elles, 8c faybio a grande ventagem com que 
©s bufcáo.-Acháráq eftes inimigos na Ermida de Santa E-cua £ 
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carta, que poucos dias havia deyxára nella a mal afoitunada Náo 
■Saó Valentim, que vindo dc arribada de Moçambique, foy toma- 
da de Inglezesancorada em Cezimbra, no mefmo&nno. E laben- 
do pela carta, que a Náo era paííada por Santa Elena, i eccbèraõ 
grande defprazer fegundo depois contavão magoados dc lhecica» 
par aquclla preza. E fizerão com grande preftezafua aguada, le- 
nha , & o mais que da Ilha podiaô efoerar , para eftari m tanto a 
ponto, que lem dilação fe podeflem fczer à vela a acometer qual- 
quer Náo , que fc lhe offereceífe antes de botar ferro, nem fe lhe 
poder acoftar aterra. Traziaó comíigo artífices de pintura, 8cef- 
cultura, para di buxar, 6c eftampar os portos, terras, & trages das 
gentes onde po taíTem, 6c hum deftesdeyxáraó em Santa E Icna, 
fegundo fe cc!:ge do que digo no Capitulo em que trato delta I- 
Iha em particular. 

C A P ITV L O T E RC EY RO'. 
Da chegada do GaleaÕ Santiago a Ilha de Santa Elena, & da bata- 

lha que nella teve com os Olandez.es. 

C* Omo os que fe vem em grande profperidade devem com ra- 
\j zão andar cercados de rcceyos da adveríidade vinha o noíTo 
Galeão Santiago correndo em popa com tanta brevidade, & prof- 
pero tempo, que nunca outro paliara o cabo dc boa Efperançí>,dc 
maneyra,que em quatorze de Março, amanhecendo emhuma 
quinta feyra , houve vifta da Ilha de Santa Elena , para todas as 
Náos da índia t:.ó deleytofa, 6c paraefte Galeão tão forç >da, 8c 
pouco alegre, quantos crão os defjos que todos nelle trazi; ó de a 
não ver nella viagem Eaffim corno g-nte cercada mais dc juftos 
receyor, que de gofto de ver terra,fe efquecèráo do alvoroço ccm 
que todos avinháo ferrar nos annos atras. Eacs que melhor fen- 
tiaó do negocio náo lhes parecia tei ra, fenão prc.digio de fu\dtf- 
?iventura. Com tudo ftzendo bom rôfto á fortuna ( a que a gente 
da índia, 6c da carreyra delia já anda cc Itumada), apre ílou cada 
hum as armas, 8c aparelhes dc guerr', que lbetccavâo: Outros 
trabalhando debi tar o bat. 1 fora,outros çrfandoamarras, 6c an- 
coras, foraó bufear a t. m*pc!â parte co Norte,6c chegarió a deC 
cubriv a ponta do efparavèl que dtmòra ao Ncvoefte, 6c vindo na 
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volta dellc ( viraó que no porto de Santa Elena,) Sc algús dizem 
que na aguada velha, eftavão ancoradas as tres Náos que caufáraó 
a todos a torvação já tanto atraz ante vifta , tendo por fem duvi- 
da ferem inimigos. Hús diziaõ que voítaflem para o mar, & que 
não tomaíTem o efparavèl, outros tinháo outras opiniões. A todos 
fatisfez o Capitão mòr, Sc os aquietou dizendo, que o Galeão era 
navio muyto pezado, 8c vinha carregado no fundo do mar, 8c não 
podia fugir áquellas N-àos, queeltavão boyantes,Scotinhãovif- 
to não fó do porto donde eftavão, masdefde que amanhecera com 
vigias quediviaõ ter nos cumes dos montes. E que fazer volta era 
acrefcentar animo ao inimigo, cuydando que lhe fugiaó ;■ Mor- 
mente quando elle pela ligtyreza das luas Náos os havia logo de 
alcançar. Qiie fe encomcndaflem a Dcos, Sc ou vcfle bom animo, 
&fefofle lançar ferro onde o regimento mandava. O inimigo 
quanJovio o Galeão ir na volta do efparavèl, parecto-lhe que 
por Ih: cl torvar a preza fe daria alli fundo, ou fogo acolhendo-íò 
a gente á terra. ( Como já tinhaó feyto os da Náo Santa Cruz na 
Ilha das Flores açodada dos Inglczes) defpedio com prefteza húa 
lancln ao Galeão,com hum trombeta, Sc elle levando as amarras 
Jefoy fazendo ávelacomafua Almiranta deyxando a terceyra 
Náo pacifica no porto, ou folie (como elles depois diflerão) que 
crão de outra efquadra, Scnãotrazião ordem de pelejar com as 
"ofias Náos, ou para citar de lobrecellente, Sc não deyxar naquel- 
le cfpaço em que elle hia na volta do mar (atè ferrar o efparavèl, 
dcíembarcar no porto a gente do noflo Galeão no feu batel: Folie 
como quizeílèa lua lancha chegou perto do Galeão , no qual en- 
tcndcndo-le que o vinha reconhecer,"& a gente,& artilharia, lhe 
bradarão da popa quefallafle de longe. E ailim o fez perguntan- 
do que Náo era aquell i, Sc juntamente do Galeão lhe perguntá- 
rão que Náas crão as fuas, refpondèrão, que deOlanda, Sc que vi- 
nhão do Dáehem, Sc ifto fe entendia mal, porque era de longe,po- 
fto que algús dizem, que fizerão comprimentos da parte do feu 
Capitão mòr, outros dizem que chamárão ao noflo Capitão mòr, 
que fofle lá que o chamava o feu General. E não duvido dos cum- 
primentos fingidos; porque era fua tenção entreter o Galeaó, Sc 
iegurallo que crão amigos, pelo temor que tinhão qucfizellè de 
fi. E que fofli-m os comprimentos fingidos bem fe vio na prefteza 
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tom que fc delámarrou, & veyo forçando os maftos por ferrar o 
eíparavèl, levantando-fe do porto pacifico em que eftava, huma 
grande mjya legúa,8c pretendendo-fe melhorar no furgidouro,cõ 
bandeyras, 6c galhardetes largos, tocando trombetas, com toda a 
artilharia abocad#, ÔC a gente cuberta, que faó finaes claros de ba- 
talha , 6c de inimigos. E naõ he concluente a razaõ o que alguns 
Suerem dar, que fe levantáraó as duas Náos por temerem que o 

'aleáo os folie balroar,porque iflò eftava na lua mão delles quan- 
do iílo fora, ou o Galeaó paliara o efparavèl, em que havia tempo 
dele levantarem, 6c baítára ir na volta do mar pela ligeyreza dás 
fuasNáo3:& maisefle inconveniente ficava na fua Náo lurta, 

. quefe naõ bulio do porto. Mas a fua rençaó era batalha, 6c iflo ef- 
pv raváo alli. E não era o Galeão bem ancorado, quando ellcs fur- 
giráo com elle melhorando-fe no furgidouro de tal maneyra, que 
o.Meftre do Galeão Simeaô Peres bradou pelo Capitaó mor, que 
inandaíTe atirar .áquella Náo, que não convinha conlcntilla anco- 
rar naquelle lugar. O Capitaõ mòr, como a batalha já eftava def. 
cuberta, entendendo que o inimigo o naõ vinha bufcar alli com 
tanta prefte7a, 6c em tal forma para paz , fe náo para guerra, lhe 
mandou atirar.húa peça,que náo era bem difparada, quando o ini- 
migo que vinha a ponto,com bota fogos acelos cm lançando fer- 
ro, & juntamente difparando no Galeão fua artilharia,não perdeo 
ponto, affim de húa Náo, como da outra , de tal maneyra, que fe 
cravou húamuy cruel batalha de parte a parte, eftandoatiro de 
arcabus ,6c de molquete, de que os noflos ufáráo todo o dia, mas v 

com pouco effey to por não apparecer dos inimigos pelToa alguma 
defeuberta a que fizeflem pontaria. O noflb Capitão mòr vendo 
que na forma em que eftava, muyta da fua artilharia não pefcavã 
as Náosdos inimigos mandou dar hum cabo em terra pela popa 
do Galeão, pelo qual alando-fe,o atravcílòu de maneyra, que ftn- 
tindo o inimigo o dano que recebia da nolla artilharia,fe fez à vel- 
la na volta do mar, & tornou a furgir de maneyra, que fc defviou 
da pontaria da artilharia, recebendo menor dano, & ficando húa 
delias pela proa. E pelejando com efta ventagem todo o dia desfa- 
zendo , 6c deíaparelhando o Galeaó, ouve de parte, a parte muy- 
tos mortos, 6c feridos,entre os quaes hum foy Francilco de Mel- 
lo deCaftro, que tendo pelejado do convés, da xareta com feu 
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arcabus,8{ vendo que era de pouco eftéyto, andava no convés 
ajudando a pelejar cora artilharia, quando dando hum pelouro era 
hum bombardeyro, & efpedaçando-o, os outros deíamparárão a 
peça que dleeftavaborneando. E acudindo a ella Francifcode 
Mello , animando aos queíe arredarão, deu outro pelouro pelo 
proprio lugar, & rompendo o coftado, lançou tantas rachas que 
o ferirão crueJ3 Sc mortalmente de treze feridas abertas,Sc lhe que- 
bráraõ o olho direy to que logo perdeo: Sc eltando no chaó amor- 
tecido , Dom Pero Manoel que naõ citava longe delle, o que qui- 
aeraencubrir defeupay. E naõ o pode fazer, porque comoelle 
a todo o liiceflp,acudia logo, vio ítu filho no chaó, Sc cuydando 
eítar morto levantou avôs. E diUè , fenhores naõ haja turbaçaõ3 

ie meu filho efta morto cubramno, que acabou em feu officio, Sc 
cada hum acuda a ícu negocio. Nam ceflavaõ os noílos de buícar 
todos os meyos, deoffênder os inimigos ufando de muy tos car- 
tuxos que traziaõ feytos, Sc naquelle dia gaftáraõcento, Sc tantos 
dellcs efperando também a terrível trovoada de muytos, Sc refor- 
çados p louros do inim gp que de continuo difparavaõ íem ceifar 
momento, fazendo eftrago grandifljmo no Galeaõ, Sc fua tnxar- 
cia paliando por onde lhe achjvaõ vão, de tal maneyra quehiaò 
parar na rocha com tanta fúria, como fe nada tiveraó paliado. E 
paliando hum deites pelouros pelo convés em queeltava Duarte 
Barbofa com a efpingarda na maó lhe deu ntlla, Sc levou àmetadc 
em claro, deyxando-lhe a outra metade nas mãos, naõ perdendo 
elle neíle paço o acordo, que para tal tempo convinha ter promp- 
to, Sc como quem não era aquella a primeyra cm que íè achou. 
Outro pelouro fez huma coulà no convés do Galeaõ, digna de le 
faber., porque paliou o coftado ,Sc juntamente hum fardo gran- 
de de caniquins de meyo, a meyo, & foy dar na habita com tan- 
ta fúria que deyxando nellá huma grande moça còncova, tornou 
atraz, Sc dando em outro fardo junto ao fogão faitou , Sc foy dar 
na cabeça de João Carvalho marinheyro, Sc o atordoou , mas naõ 
lhe fez nada, porque hia já fraco. Por onde nam parcce que ha 
muyto que fiar de fardos de caniquins para figurar de femilhau- 
res pelouros, como alguns tem que baltaõ. Acabava hum bom- 
bardeyro cítrangeyro chamado mcítre Antonio (por lhe naõ cor- 
rer húa peça a feu goíto) .de dizer, pligue a Dios que venga una 



Do Galeao Santiago. tt 

bala, y me quiebre eftas piernas, quando naó erao ditas as pala- 
vras, chegou a bala, St lhas quebrou, St o matou. O piloto tinha 
feisèícravos, St parecendo-Ihe que eftando efpalhados pelo Ga- 
leao não eftavaó muyto feguros, ajúntou-os, & rneteos na habita 
inuyto juntinhos, veyo hum pelouro começando no primeyro, 
acabou noderradeyro, efpedaçando-lhos todos féis de hum gol- 
pe a hum foldado da índia criado de Rey que vinha a certo re- 
querimento , deu hum pelouro, Sc lheLvou meya cabeça fora, 
& fem mais fallar palavra. Pírticularizey eftas mortes pelo dife- 
rente fuceíTo delias. Além das quacs ouve outros mortos, fie fe- 
ridos. E os inimigos naó eftavão fem dano, fie mortes,porque fó 
de hum tiro ctaGaleaõ morrerão tres juntos. E nefta forma , el- 
les pela preza, St os noífos por fua defenfi , a batalha fe continuou 
das oyto horas da manhãa ate que a noyto,qué à fombra daquellas 
altas rochas lhes ficava mais obfcura, os obrigou a liiencio. Naõ 
faço particular mençaó dos fidalgos, St foldados que nefte dia fe 
aíTtnilaraó .porque como nam vicraS às mãos, naó ouve lugar de 
coulas particulares, bafte que todos em gèral moftraraó grande 
yalor com fobeja conftancia, Sc oufadia, pelejando com feus mof- 
quetes, St arcabuzes, Sc ajudando a todo o men.-yo da arrelharia, 
naõ perdendo ponto de tudo o que em tal batalha, St eftado lhe 
era pofli vel, cheyos de magoa de naõ poderem chegar com os ini- 
migos aos cabelfos. Epofto , que mais naó fizeraó que porem 
feus peytos, fem mais outra defenfa, à fúria de tanta, St taó con- 
tinua , Sc reforçadaartelhana > moftraraó bem feu valor, & apro- 
va de quem erão: Pois que podendo-íè eícufar de tão provável 
perigo, lançando-fe à terra a que eftavão pegados, pode mais cora 
elles a obrigação de cavallaria, que o temor da morte que viram 
prefente, mais cheyos de pezar, Sc cólera pelo mào aparelho que 
tinhão para offender aos inimigos, que triftes pelo dano que re-, 
cebiaó delles. Cerrada pois a noyte fedeu fundo aos mortos, Sc 
fe curarão os feridos com todo o amor , St charidade poflivel, re- 
formou-fe aenxarciaqueeftava defpedaçada, trabalhando todos 
niífo, Sc em outras coufas neceílarias à fua defenfa : Atè que ren- 
dido o quarto da prima, parecendo ao Capitam Mòr que os ini- 
migos lhe tinhío naquelle fitiomuyta vantagem com tanta, St 
tão reforçada artilharia, que não fomente jugayaõ por cima da 
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ponte, mas por bayxò ao lume d'ago-, que pofiivel era que no lar- 
go do mar picado não ufonaõ, U lhe feria neceflario fechar as por- 
tinholas mais importantes, & que allipor as fuas Naos lerem taÕ 
veleyras que cada vez que quizeíTem íepodiaó melhorar defitio,' 
raais acomodada a offenfa do Galeaó, do qual os naó podiaõ of- 
iender, eftando ancorado ao pè quedo recebendo baterias 8t que 
de outra maneyra feria andando à vella. ( Acrefcendo a ifto huma 
xazao particular queme pareceo não declarar.) (Deyxando lugar 
aos curiofos de a poderem inquirir) que muyto o obrigava fazer- 

■ a,ve. a' ,/e§u'r *~eu caminho, & pelejar no mar, cm que íe ajudaria melhor da fua artelharia de huma, & outra parte que à£ 
um lurto lhe mal fervia. Deu conta diíto a algumaspeflòas, que 
paraaque.le particular lhe pareceo noeftado em que o negocio 
citava, & que em íèguir leu caminho ife conformava com ícu re- 
gimento que affim lho ordenava. fe naquella bahia achafle inimi- 
gos, com quem lhe naó pareccffe pelejar. Eaefta opinião do Ca- 
pitao mor ajudou também oMellre Simaó Peres , dizendo ler 
aceitada, que ainda que os inimigos os feguiílèm atè o Braíil, íc 
os n o metcllem no fundo ( que era ló o que lê podia recear) hia 
pouco em os dtfaparelharem vinte vezes, porque tantas fe atrevia 
a mormar a enxarcia. Finalmente rendido o quarto da prima, fe 
defamarrou o Galeaó. E porque o inimigo como foy noyte fe 
tornou logo ao porto donde pela manháa fe defamarràra, naó fe 
havendo por feguro do Galeaó íeu velinho, o poder de noyte a 
-bordar de algum modo, que era o de que o inimigo muyto fugia, 
cc íc temia, & temeo fempre, & o que os noflbs muyto defejavaõ: 
& ao tempo que largaraó à marra foraó ficando lbbre a ponta do 
efperavèl virando fobre o porco, largàraó vella, & picando a ef- 
pia que ellava na rocha, pUzeraó a proa nas nàos do inimigo, que 
vendo vir o Galeaó fe alàraó tanto para tem, & com tanta pres- 
teza, que ficarão por balravento, & os naó poderão abordar: com 
alfáz magoa dos noflbs. A que naó foy poíiivel outra coufa, fenaõ 
feguir fua viagem, que efeolheo por meyo mais acertado. 

cap: 
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CATJTVLO Q^VARTO: 
J)A acçÃo ctm que a navegaçaó de Guine t Brafil, & de Oriente ptrttfiú 

mau k Coroa de Portugal que a outra alguma. E quando teveprin- 
fifie. £ da tyrannia dos Olandez.es. E que Ilha be Santa 

Elena, quando, &for quemfoj aefcuberta. 

M quanto vay o noflò Galeao caminhando, & õs 
inimigos a pozclle, paremos hum pouco nefte lu- 
gar, vejamos , com que acçaó pertence à conquiíia, 
& navegaçaó de Guiné, 6c Brafil, & índias Orien- 
taes, mais à Coroa de Portugal que a outra algúá. 
E quando, & por quem teve principio. E que Ilha 

he efta dc Santa Elena, quando ,& por quem foy deícuberta, He 
coufa digna de confideraçaóver os milhares deannos que a Divi- 
na Magellade teve occulta, efta navegaçaó havendo taó curiofos, 
& grandesMathtmaticos »& Cofmographos. E como a rcfervou 
Deos, para a naçaõ Portugueza r que p ra iftofoy criando de ta© 
pequenos princípios .naquclle bemaventurado Século, dc mil,8c 
duzentos em que levantou o Magno Dom Affònfo Henriques 
Primcyro Rev da família, Sc povo Portuguez, verdugo fornflí- 
mo dos Mafomiftas, ao quJ nolTo Redéptor JESU CHR1STO 
áppart ceo no campo de Ourique eftando para dar aquella me mo- 
rada batal ha,a cinco Reys Mauros que com todos feus poderes, 8c 
com milhares de Mouros,o tinhaó cercado, tendoellc muy pou- 
ca g.rnte Poitugucza, Sc acovardada da multidão dos inimigos. E 
entre os mais coloquios que com ellc teve nofio Senhor JESU 
CHR1STO, foy darlhe efpeftativa da navegaçaó ,&conquifta 
que hora poflue cfta Coroa neftaspalavi as, que entre outras lhe 
diíle: 

Appareçote Ajfonfo par a fortalecer teu coraçao nefta batalha. E 
para fundar os princípios de fie Reynofobre bãa pedra firme: Confia que não 
fó nella alcançaras vitoria, mas em todas as que pelejares contra osininigos 
da Cruz.. Efe efts teu povo te pedir que entres ntllacom titulo ds Rey con- 
cèdelbo: çj* naõ duvides. Porque eu fou o que dou , & tiro os Impérios , 
& Reynos, E em ti em teus decendentes quero fundar Império: P ara 
quemeunomefejalevado agentes eftrançeyras.Eparaque teusfucejfores 
íayèae p fundador deite Rejnofaras buas armai do preço com que eu com- 
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prey Ogenero hum Ano, & do com ejnefuy compradopetos fadem. E fermeha 
kjfe Reynofantificado ,puro na Ff, & amado de mim com piedade. E neik 
de lie, nem d; tife apartará em algum tempo minha mifericordia. Porque 
lhe tenho aparelhado grande feara. E os efcolhi para meus ooserarios para 
Urrai rematas, &c. 

Como tudo ifto que aqui fummariamente abreviey, com ou- 
cras coufas confiado auto, que o proprio Rèy Dom Affonfo, fez 
dcrever,& aílinou, nas Cortes, que celebrou na Cidade de Coim- 
bra, em trinta de Outubro de 1152.. em que affirmou com jura- 
mento, que todo o fòbredito lhe diflera noílo Senhor J ESU 
CH R.ISTO, no dito campo de Ourique j & q'J°m mais porex- 
tenfo, quizer o dito auto achiloha, na Chronica de Cifter, & na 
Genealogia dos Reys dcfte Reyno.Que eu naõ toqueyaqui mais, 
por brevidade, que o tocante a meu propofíto.Eainda que naóef- 
tivera jurado, por hum Principc taõ Catholico, êc Santo, 6c fe vc 
tudo compridoaos Portuguezes obreyros elcolnidos pelo Senhor 
para terras remotas. Para o que lhes refervou efta navegaçaõ, 6c 
conquifta do Oriente,Guiné ,Ethiopia,&Braiil, 8c Ilhas adja- 
centes: tendo-a para iflò oculta a toda aoutranaçaó annos, 
<jue havia, que criara o Mundo, 8c 5717. que fora o diluvio uni- 
verfal, atè o qual tempo naó havia na Europa noticia de mais que 
d is Ilhas das Canarias, 8c mar Atlântico, onde ibnaõ hia fenaó no 
veraõ, 6c em Náosgrandes. Echamavaõ-fe Ilhas afortunadas, pe- 
lo muyto que haviaóquc fazia quem hia, £c vinha a cilas. Porque 
refervava Deos efte bem para eíle povo Portuguez, como refer- 
veu , indo-o para iflo criando neftas ribeyras do mar Occeano de 
taó pequenos princípios: Ampliando, 6c favorecendo-o de modo 
que lançáiaõ defte Reyno : & ajudáraõ a lançar de Efpanha os 
pérfidos Mefomiftas, atè paliarem a pozellcs a Africa, onde lhe 
tomáraõ muytas Cidades® algúas das quies lhe largáraõ depois, 
por feguirem a empreza da navegaçaõ,& conquifta, para queeraô 
criados. Atè que foy fervido que fahiíTem os Portuguezes feus o- 
breyros, com os fementeyros deíuafanta palavra Evangélica , 6c 
foliem denunciar leu fantiffimo nome, pela redondeza d 1 terra,5c 
aos mais remotos limites delia. Infpirando no fereniffim > Infante 
Dom Henrique Meftrc da fui Ordem, 6c cavallaria filho do vale- 
rofo Rey Dom Joaóo Primeyro, decendécc do Santo Rey Dom 
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iSffònfo Henriques, que começafle a dar principio ,& abrira oo 
culta eftrada do Occeano ,-atè o Oriente,& dilatados Impérios, 8c 
Reynos delle. Infpiraçaõ divina (& digna de tal varão.) Princi- 
pio das promeffas do Gampo de Ourique. Porque abrazado o Se- 
reniífimo Infante em hum fanto propofito da propagaçaõ de nofla 
Santa Fè Catholica, aviou humaembarcaçaó conveniente , em 
que os primeyros que inviou» nam oufando a engolfarle no mar 
íc tornàraõ fem fazer nada pafmados de tão largo golfaõ , Sc 
navegaçaó taô occulta. Segundou o Infante por outros defeubri- 
dores ,que chegáraó, até ferra Lioa ,Sc Ilhas de Cabo Verde, dis- 
tancia das Canariasde244. legoas, noanno denoífa Redempçaó 
de 1420. Sc do diluvio 37x7. que à hoje 184.. annos, Sc havia 288. 
que CHRISTO noflo Senhor apparecèra no campo de Ourique 
a EIRey Dom Affonfo Henriques, Sc jà havia dez annos que o 
Infante tinha inviado os primeyros navegantes. Eaflimha 19^. 
que os Portuguezes fe começàraó a engolfar no Occcano. E no 
anno de 14^3. treze annos depois dedefeuberto o Cabo Verde, 
lançàraó mão deftaempreza, JoaõGonçalves» Sc Triftão Vaz, 
que fe houvèrão ntlla, com tanto valor, que rompendo por todas 
as difficuldadcs, Sc temor ( que naquelle tempo occupava a todo 
o animo nefte negocio ) St com razão, dtfcubrirão toda acoita 
de Guiné , Sc da^Ethiopia, Sc hora atropelados do mar, hora dos 
ventos, chcgàrão atè o mar da índia ,cuja nova foy tão feftejad?», 
Sc tá.» grata à S-nta Igreja Romana, que o Santo Summo Pontí- 
fice Maninho Quinto no anno de 1441 deu fua apoftolica béção,. 
Sc faculdade, ao fereniflimo Infante por tão infigne obra, incor- 
porando à Coroa de Portugal tudo o que fe delcubriile das Ca- 
narias atè o ultimo da índia. A qual graça depois confirmarão, 
ampliffimamente os Santos Summos Pontífices Romanos. E- 
tendo o Infante gaftado neftaempreza cincoenta annos o levou 
Dcos a goz^r do premio de fuas virtudes, Sc EIRey Dom Aifon- 
fo feu fobrinho continuou depois efta conquifta em quãto viveo3; 

Sc muyto mais EIRey Dom João o Segundo , que nifib meteo 
muyto cabedal em cujo tempo deflubrio Chriftovão Colon aterra 
do novo mundo achado antes- pelo grande Américo Vefpufio, de 
qual tomou o nome que tem de America. Sobre o qual novo dei"» 
cubrimento, ouye as duyidas entre Portugal, & Caftella, que 
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concluhio oPapa Alexandre Efpanhol com a linha que lançou de 
Bollo, a Pollo quatrocentas, 8c fetenta legóas a Loefte das Ilhas de. 
Cabo Verde , applicando à Coroa de Caftella tudo o q a linha de- 
marcava à parte Occidental,& à Coroa de Portugal o que demar- 
cava ao Oriente, da qual demarcação lhe coube a terra do Brafil. 
A EIRey Dom João o Segundo íbcedeo EIRey Dom M -nocl. 
cm cujo tempo eíta navegação, & conquifta teve feliciflimos fuc-, 
ceflos. E foy achada, & deícuberta a terra do Brafil por o Capitaó 
mòr Pedro Alveres Cabral indo para a índia com doze navios de 
armada, no anno de i foo. a tres de Mayo dia da Santiiliasa Vera 
Cruz, que na cofta daquella graó Província foy alvorada, 8c pof- 
to o leu fanto nome, que depois fe mudou ao que tem por reípcy- 
to do pào Brafil de tinta que nella foy achado. Efta eíta terra do 
Brafil, dous gràos da Equinocial, 8c corre fua cofta para o Pollo 
'Auftral, quarenta, 8c cinco gràos em que ha 1050. lc goas de cof- 
ta de mar : a fora o Sertaó, que tem quinhentas, & dez legoas no 
mais largo. He efta Provinda triangular, vc pelo Sei tão os altos 
montes do Peru, difta fua cofta do cabo da boa Efperança mil, Sc 
duzentas legoas dc mar: toda he terra íadia, 2c excellente. Do 
que fica dito , procedeo a acção com que a naçaõ Portugueza tem 
a dita navegaçaó, & conquifta, 8c os titulos que a Coroa dcfte 
Rcyno tem de fenhorio de Guiné, 8c da conquifta navegaçaó, 
comercio daEthiopia, Arabia, Perfia, & da índia , adquiridos 
com grande defpeza de Armadas, & pelas armas, 6c muyto derra- 
mamento de fimgue Portuguez,8c principalmente favorecidos 
por noflo Senhor JESU CHRISTO, 8c eícolhidos para iilo por 
íua Divina Mageftade, para obreyros da feàra de leu Santo Evan- 
gelho, porelles levado, Scprègado pela redondeza da terra, & 
mais remotGS limites delia , onde he conhecido, & reverencia- 
do o Santiílimo nome de JESU. No que fe vè cumprido, o gl.> 
riòfo Coloquio do campo de Ourique, clara, 8c indubitável ver- 
dade do que o dito fenhor Rey Dom Afíònfo Henriques jurou 
nas Cortes de Coimbra. E affim fe os Hereges , 8c piratas, per- 
guntarem, (como elles perguntaó) quem deu efta conquifta mais 
aos Portuguezcs que a outra naçaõ , felhe refponda que noflo 
Rídcmptor JESU CHRISTO, 8c a lua Santa Madre Igreja Ro- 
mana Efpolafua Sagrada; & que os Portuguezcs tem íeus titulos 
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em pedra firme da palavra de)ESU CHRISTO noflo Deos,qirts 
naó pôde faltar. E fe querem mais prova defta verdade , vejaó o 
triunfo da Santa Igreja em todo o Oriente, com tanto fruto, 8c 
gloria de noíTo Redemptor, como là tem fcyto o Sagrado Evan-' 
gelho femeado pelos filhos dos gloriofos Saó Franciico, Saô Do- 
mingos , Santo Agoftinho, 6c outros Religiofos que pafláraó à- 
quellas terras remotas, onde muytos derramar,ió o fangue , rece4 
bendocoroa de martyrio,6c gloria pela Santa Fè Catholica.Tenx 
também triunfado muyto a Santa Igreja no Oriente depois que a- 
elle pafiaraõ os Padres da Companhia deJESU, verdadeyros 
obreyros defta Sagrada feára, 6c Apoftolos de feu Santo nome, 
& Evangelho, que com fua Santa Doutrina tem feyto pafmar os 
infernos com a grande converíàó de infinitos milhares de almas 
que com fua pregaçaó reconhecem pelo mundo o Santiílimo no- 
me de J E S U , 6c recebem pela fua maõ o Santo Baptilmo,naó fó 
110 Oriente atèojapaó, 8c atè a China, mas naEthiopia, ema 
grande Província do Brafil entre o mais barbaro gentio do mun- 
do , pôde tanto a doutrina da Companhia de J ESU, que naó fá 
vam reduzindo aquella bruta gentilidade à Santa FéCatholica, 
mas àpulici j humana que entre elles naó havia.De maneyra, que 
parece que eftà bem provado, contra as perguntas que fazem os 
Piratas a acçaó com que os Portuguezestemeftafantaconquif- 
ta. E pelo confeguinte fe prova contra os Olandezes rebeldes, 
contra feu Rey, & fenhor, & contra a obedicncia da Santa Igreja 
Romana, a pouca, 6c nenhúa que elles tem , para irem ao Orien- 
te, nem para tomarem os portos defeubertos pelos Portuguezes, 
& muyto menos para lhe tomarem fuas Nàos, nem para debuxa- 
rem, 6c eftamparem a Ilha de Santa Elena, que muyto feftejaó em 
quantas taboas a eftampaõ.E pois os cofiados aquém ella naó per- 
tence tanto a feftejaó,fó pelo que ella em fua paragem importa aos 
que nella portaó, me pareceo naó paliar por ella deprefià, íem tra- 
tar de feu fitio, 6c propriedade, por quam afamada he pelo mun- 
do. E para melhor fe entenderem algumas coufas que delia toco, 
mandey eftampar a planta delia, naó pelo frontefpicio fomente 
como fizcraõos Olandezes, mas com toda a regra da Coimogra- 
fia, com todas fuas pontas, enleadas, 6c ribeyras, na forma que fe 
vèeftamp.ada-nacubo deiíe capitulo ; advertindo que fç prefu- 
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poem nella que fe vè a Ilha tcda a húa viita, por cuja razão eftaõ 
todos feus montes, Sc rochedos dequehe cercada , & formada á 
parte interior, que de outro modo naô fe lhe poderá ver mais que 
o frontefpicio fe fe houvera de moftrar fragofa. 

Efta Ilhaeftá dezafeis grãos Sc dous terços do Pollo Auftral» 
tem duas legoas 8c quarta de comprido Norte Sul, & de largo le- 
goa Sc meya, tem oportoaLoes Noroefte abrigado das mon- 
ções, que fazem a mais cofta tormentofa.Difta eítallha de Lisboa 
j i oo. legoas, 6c 2000 de Goa, Sc do cabo de boa Efperança 520. 
Sc 5*40. do Brafil, Sc de Angola 370. Sc noo.de Moçambique, 
& da Mina 375.Foy defeuberta íiiranno de iyoz.qne ha hoje cen- 
to & dous annos em vinte & dous de Mayo, dia de Santa Elena, 
pelo Capitaõ mòr das noífas Náos da índia, Joaó da Nova vindo 
de torna viagem, & tantos annos ha que a Coroa deite Reyno ef- 
tá de poflè delia, Sc que os Poituguezes nc-lla foraõ lançando por- 
cos, cabras, coelhos, perdizes, de que tem quantidade; tem gali- 
nhas mayores que as de Guiné: tem muy tas pombas, Sc rolas, tem 
muy tos gatos bravos,que fazem íer menos os coelhos,Sc perdizes: 
tem muy tos ratos, 8t formigas, Sc naõ tem mais bicho algú. Tem 
algúis parreyras de uvas, tem todo o anno figos berjaçotes, bons, 
grandes, Sc melofos, Sc que em húa noyte amadurecem , tem li- 
moeyros, larangeyras, limeyras, romeyras. Pelos vales, Sc fundas 
nbeyras tem muy tas arvores, muy ta parte das quaes faógingey- 
ras bravas, Sc outros ( a que algús querem chamar Dèllios) que 
fazem a figura de falva na folha, Sí diítilaó de léus troncos huma 
razina, que he tida por beijoim, Sc: Igús a trouxeraõ de lá por ef- 
l'e,Sc o vendèraó portal. Tem híias ervas de tinta azul, como as 
que J.aem Cabo Verde, que daõ tinta finiffimacom que tingem 
os panos, que de lá vem, que nunca diítingcm. Tem pilas pLni- 
cias multidão de nabiças de comer. He fragofa, Sc muyto mais o 
parece, porque he deferia» Sc naõ tem eftradas; fuas ladeyras faõ de 
pedras foltas, queíevaóhíias apoz outras facilmente. De todos 
feus montes manaõ fontes de muy ta, Sc exccllente agua, que a fa- 
zem frefea, Sc provida de muytas ribeyras, de que toda he cerca- 
da. Húa oas quacs da parte do Sul fe converte em lalitre, de que 
fe pôde fazer carrcgaçaõ, Sc já foy trazido a Lisboa, Sc vendido 
parapolvora na náo Capitania dejoão Gomes da Silva no anno 
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de noventa & fere- Tem muytss lagoftas, & alguns caranguejos, 
6c nenhum marifeo. O pefeado fiiõ xarèos, garoupas, fargos, bo- 
deacs,cavalas, 8c moreas, 8c tudo íacil de pefear, 8c em grande a» 
bundancia. Todas as madrugadas infalivelmente chuvifea nefta 
Ilha, 6c como nafee o Sol faz fermofo dia. Correm nella as aguas 
de Nordefte Suduefte, ôc por efta cauía, 6c ferem os ventos por 
cima da Ilha, com monçaõfe tinha por opimaó, que a todo o na- 
vio para tomar o porto nella, convinha ir tocando o efpararèl, 8c 
fe naó quelJgo defgarrava, 8c perdia o furgidouro , 8c por eflá ra- 
zaõ o regimento do Vifo-Rey Ayres de Saldanha, q deu ao Capi- 
taõ mòr Antonio dc Mello dizia,como fica referido,que ancoralle 
na ponta do el paravèl,onde ficava feguro dos inimigos o poderem 
tornar a bufcar,fe no porco cíliveílem. Da qual ponta poderia 
também defendera entrada no porto aos inimigos, fe o vieilcm 
buícar. Porem neíle íucefio dos Qlandezes, moft rou iílo melhor a 
experiencia, ôc que a antiga opinião, naó ha lugar fenaó nas noflas 
Náos, que vem da índia carregadas, 8c faó pezadifiimas, 6c muyto 
metidas, 6c em que as correntes, 8c ventos fazem grande preza,não 
fó na Ilha de Santa Elena, fe não em toda a parte do mar. E affirri 
também naó ha lugar fazer reparo no efparavel, com artilharia 
como o regimento dizia, pois vemos que os inimigos, vaõ na vol- 
ta do mar, 8c tornaõ a ferrar por balravento, 8c melhor fe afafta- 
riaó deffe reparo , 8c tornará»na volta do porto mayormente, que 
o efparavel he com porto de rocha altiífima, 6c de pedras taó foi» 
tas, que dá pouco lugar aeífes reparos. Em tanto que lançando-íc 
do Galeaó Santiago, hum galgo, que nelle trazia da índia Alvaro 
Velho, fugido a terra a nacio, atemorizado da batalha, 8c trepan- 
do pelo efparavèl, tres vezes oviraó tornar por elle abayxoem 
tombos, pelo lugar por onde na eftampa (e moítra, porque naõ 
pode pegarfe pela rocha, por quam folta he toda, 6c lá|fe ficou o 
galgo na Ilha. Dipois de partido defta Ilha o Galeaó Santiago, 6c 
osOlandezes apozelle , chegáraó aella os dous Galeõ-S de fua 
companhia, o Salvador, 8c Saó Joaó, quepartiraó de Cochim, Ôc 
acháraó na Hermida de Santa Elena hum paynel, 8c pintado nel- 
le o dito Galeaó, pelejando com as tres Náos Ol.indezas, com hú 
letreyro em Flamengo, que dizia : Eftc Galeaó Capitania devos- 
oútros vay pelejando com citas tres Nioa Olandczas-, ficáraó ad- 
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mirados de ver o paytlel: Sc por clle, Sc por acharem corpos mor- 
tos, & a ancora no eíparavéj, Sc o cabo na rocha : entenderão o 
que havia focedido à Capitania, Sc quanto a mim na Ilha ficàraó 
Olandezes , 8c divia de ler algum o artífice que levavaó para lhe 
debuxar as terras, como debuxou a eftallha. Porque naó teve 
tempo para pintar naquella quinta feyra da batalha o paynel,mor- 
mente que o letreyro dizia. Vay peleyjando. Irfehiaó depois nas 
outras Tuas efquadras, queerão também na Sunda. 

C A P ITV L O QJUINTO. 
Da Batalha que o Galeno Santiago teve com os Olandez.es o dia da Sejftt 

feyra que fe defamarrou do ejparavel. 

DEfamarrado oGaleaõ àfcfta feyra lhe amanheceo , como 
fica dito ; naó caminhou fó muytas horas, porque o inimigo 

fc fez apoz elle à vella, com as fuás tres Nàos, com que em breves 
horas o alcançou, Sc pondofe-lhe pelas quadras com as duas com- 
batent s do dia dantes, levou de tras por lua efteyrafempre paci- 
fica a terceyra Náo.a qu..lem cafo negado que fora doutra elqua- 
dra , Sc que naó tivefle ordem de pelejar (como depois quizeraó 
•dizer) ainda que quizera entrar na batalha naó tinha lugar, por- 
que com as duas le começou de dar continua bateria por popa,húa 
de húa quadra, & outra doutra revezando-fe, & dilparando a ar- 
tilharia de huma banda, em quanto a outra re tecia , & accrcavaó 
de tal maneyra,que naó ouve em todo aquclle dia hoiv» nem mo- 
mento que no Galeaõ naó emprcgalfem contínuos pelouros re- 
forçados , quafi todos ao lume d'agoa, recebendo dclle pouco da- 
no por naó trazer peça alguma cm popa, como por naó poder ju- 
gar da fua artilharia em forma muy offenlíva. Porque como hia 
a bali avento, Sc o inimigo por popa,era forçado para a fua artilha- 
ria fazer pontaria atraveíTarfe, & deitas guinadas fe defviava o ini- 
migo como queria, porque lhe feguia a clteyraquando fentiaque 
fe atraveflava para dar bateria,& poucas vezes podia oGaleaõ em- 
pregar lua artilharia, nem fazer com eila pontaria fem fe atravef- 
lãr de todo, pela eílreyteza das portinholas, Sc empacho da muy- 
ta fazenda com que as peças fc n.ó podiaó bornear fe naó derey- 
tas, dc tal modo, que para a pontaria que a peça havia da fazer, 

- J convi- 



Do Galeaõ Santiago. % i 

convinha virar tanto o Galeaõ que lhaíuprifle, & defta mànèyra 
reccbcndo elle do inimigo por popa , ôc pelas quadras continua 
bateriadc fuaartilharia (quea feu falvo jugavaó) íe cerrou a noi- 
te, havendo algús mortos, & feridos no Galeaõ, que ficou hú cri- 
vo de pelouradas, 8c muytas delias, muy profundas, 8c por onde 
recolhia tanta agua, que ambas as bombas de nenhum modo ven- 
ciaó, & nas velas, Sc enxarcia houve tanto eftrago,& o mafto gra- 
de pafíado por tantas partes,que feefpcrava que cahifie pelo pou- 
co beneficio que fe lhe podia fazer em tal tempo,& foy neceíTai io 
pòr na verga hús antigalhos por fe naó vir abayxo , fegundo efta- 
va aenxarcia. Com tudo ifto fe dobrou aos nofios novos cuyda- 
dos, & muyto mayor trabalho naquella noyte em que naõ defeá- 
çou algum, efpecirdmente por acudirem ás bombas, vendo que 
tinhaõ já mais contra fio mar. Porque n.fte dia o calafate Jofeph 
Dinis andou embalfado pela parte de fora a tapar buracos eftando 
por alvo dos continuos pelouros do inimigo, & com tanto animo 
que admirava a todos, & pofto que tapou muytos , havia muy tos 
mais,& a que com a marcta fenaó podia chegar, por eftarem pro- 
fundos, nem por dentro erapofíivel chegarfelhe por quam macif- 
fo vinha o Galeaõ com fazenda. E efta nova de fenaó poderem ta- 
par os buracos, 8í das bombas náo vencerem a sgoa, entrifteceo a 
muytos, vendo que a fortuna lhes punha já obftaculos, & dificul- 
dades, a queas forças humanas naó baftavaõ remediar,& em efpe- 
cial, porque também o Galeaó pelo defconcerto das vths, £cen- 
xarcias dava já mais pelo leme. Deu-fe fundo aos moi tos , 8c cu- 

■ rados os feridos como foy poífivcl, fe concertáraó as enxarcias,& 
fefizeraó outras coufas neceilarias, naó ceifando ocuydadodas 
bombas jánaquelleeftado mais importante que tudo. ÓCapitaõ 
mòr vendo que o inimigo com lhe ficar por popa combatendo-o o 
náo podia offender com a fuaartilharia como convinha . mandou 
abrir por popa duas portinholas, 8c arrombar para iflo hús cama- 
rotes, 6c poz ncllas dous lacres, que fe trouxeráo de proa, com af- 
faz trab.ilbo, pelo empacho do Galeaó, 6c por eftar a gente tref- 
noytada, 8c cançada,8c entendendo os noífos.que depois de Deos, 
a fua fiilvação confillia cm abordar o inimigo com elles,8c virem 
ás mãos. Ordenou o Capitão mòr, que logo fe fizelfe húa bandey- 
ra vermelha para que larga por popa em amanhecendo, entendtf- 
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feo inimigo por cila que tinha ainda muyto que fazer ,6c que naó 
levaria Teu intento avante ás bombardadas, Sc lhe compria abor- 
dar o Galeaõ fe o pretendia render, Sc fe a tanto os obrigaíle a cor 
biçada preza, que delle efperavaõ. 

C A P ITV L O SEXTO- 
Do[hccIJq do fabbado forma em que o Gale,10 Je rendco. 

AManheceo o Galeaõ ao íabbado na forma que cftá dito com 
fua bandeyra vermelha por popa, da qual o inimigo parece 

íentiro para que fe poz , 6c entendendo, que convinha abordar o 
Galeaó,meteo nas vergas de ambas as Náos combatentes hús con- 
traláes com certos vafos de fogo, que moftravão tençaó, 6c pre- 
venção de quererem abordar o Galeaõ, o que os noílos mu y to fe- 
ítejavão porcuydarem que veriaõaoscabellos, (como defcjavaõ) 
Sc vindo nefta forma hum bom cfpaço, mudarão conielbo, 6c tor- 
náraõ atirar os contraláes,6c continuarão húa nova,6c terribel ba- 
teria de artilharia com que nefta manhã matarão,6c ferirão algúas 
pefloas. Os do Galeaõ naó ceflàvaõ comos feus dous facres, com 
que fe enxergava, que o inimigo recebia algum dano, porque fe 
arredava mais. Porém oGaleaõ fazia tanta agua, que lhe craóas 
bombas já de balde, nem as diligencias do calafate , que por ferem 
animo lamente feytas, fempre foraõ de muyto effcyto , fe ornar 
naõ andara taõ picado, 6c o Galeaõ já tão metido, de modo que 
naõ chegava aos buracos profundos. Ajuntou-fe a ifto o grãde ef- 
trago das enxarcías, 6c velas dos muytos pelouros de cudea, difpa- 
rados nella de propofito, com que fe arruinou tudo de maneyra, 
quefenão tinha a verga já fenão nos antigalhos.Quando fearrom- 
bou hú payol de pimenta, com a qual fe entupio a dalla das bom- 
bas, 6c ellas de todo fem fervirem para nada, com o que, 6c com a 
muyta fazenda que a noyte de antes fe tinha alojado ao mar ficou 
o Galeão defarrumado, 6c tão defeompaífado que não governava, 
6c com os balanços que dava por andar o mar picado ficou anho- 
to, 6c a mais da gente tão defeófiada da defenfa, que fe foraó muy- 
tos ao Capitão mòr, dizendo-lhe, que já que afortuna os tinha 
chegado áquclle cftado, 6{ irremiííivelmcnte fe hia o Galeaõ ao 
fundo por momentos, lhe requeriaõ quefe cntregaíTcm , 6c naõ 

per- 
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permitifle que morreflcm todos afogados ,pois careciaó de reme* 
dio humano para fe poderem defender. O Capitaõ mor lhes ref- 
pondeo que fe lembraiVem que eraó Portuguezes a quem em fe- 
melhantes fuceífos o temor da morte não fizera nunca perder o 
ponto da honra, 8c obrigaçaó de cavalleyros , 8c que efperaíTcm 
pela noyte, com grande confiança em Deos.que tinha muyto que 
dar; porque também era de advertir ,quc os inimigos tinhsó dis- 
parado tanto numero de munição, que era coufa impoflivel terem 
já com que os offender, Sc que eífa falta os obrigaria a abordarem, 
ou largarem a preza, 8c com eftas, 8c outras palavras acomodadas 
ao eftadoem que ellavaõ, os aquietou animando-os ,que cada hú 
tornaílè a feu officio,8c que cerrada a noyte alojariaó muy ta fazen- 
da,& defemtupiriaõ as bombas, & que em Deos efperava , que fe 
haviaó de defender com muyta honra. E nefte paflo moftráraó os 
fidalgos, & nobres bem a galhardia de fua cavallaria,8c fangue aju- 
dando ao Capitão mòr muytos delles, a aquietar aquella turba a- 
motinada, £c defeorçoada, eíperando todos que fe fe dcfendeflèm 
mais hum dia, gaftaria a munição, (porque elles não fabião quam 
provido delia eftavão) 8c que depois bem fe faria.Quieto efte mo- 
tim, 8c tornado cada hum a feu pofto, 8c obrigaçaó, não baftou a 
fobeja conftancia dos do Galeaõ a fuftentallo fobre a agua ; por- 
que claramente le enxergava, que fe hiaao fundo com os novos 
buracos, que recebia de contino. E defenganada agente difto que 
lhe balizava o cortado por fora, 8c por dentro, fe levantou hum 
fufurro entre elles, & paflada palavra, que fe hiaõ ao fundo, tor- 
narão com grande motim ao Capitão mòr,levando comfigo o Pa- 
dre Frey Feliz, com hum Crucifixo nas mãos, o qual lhe reque- 
reo em nome de todo aquelle povo,que pelas Chagas de noflo Se- 
nhor JESU CHR1STO fe quizefle entregar, atento ao eftado 
em que eltavaô, Sc que fe elletão claramente queria perder a vi- 
da , não quizefle perder a alma, deyxando morrer toda aquella 
gente, que outro remedio não tinha já fenão entregarfe á difpofi- 
ção do inimigo. A eftas, 8c outras palavras, que naquelle paflo o 
Padre Frey Feliz foubc reprefentar, refpondeo o Capitão mòr: 
Já voflà reverencia tem muyto bem comprido com oofficio de 
bem Religiofo,8c Prègador,agora me deyxe a mim fazer o de Ca- 
pitáoific pedindo a todos que ie aquietaflem, 8c lhe obedeceflem 

como 
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como crão obrigados, lhe difle Manoel Ferreyra efcriváo do Ga- 
leão que pozefle o negocio em votos. O negocio refpondto elle, 
não he dc voros no eítado em que eílamos, mayormente quando 
fe me pede pela mayor parte da gente, que me entregue. Em efte 
Eafifo la chegou a tile o Meftre Simão Peres, 6c lhe fallou à ore- 

la, 8c como vinha de ver o porão, 8c não falou em publico colir 
girão que o defenganava, que o Gakão fe hia ao fundo por mo- 
mentos , & porque hum dos que mais perto ficava, ouvio huma 
palavra ao Capitão mòr fignificadora dillo, que era, poip ajudajlo 
a ir, & o Meítre lhe tornou; pois logo volla meroè , quer morrerè 

pois iè iflfo quer , também eu morrerey com elle- Eitas praticas, 
ainda que eraó entre ambos, Sceftava agente aellas.taó atento* 
que coligindo o que paliava , levantaraó a vòz quali todos cçm 
grande motim j pois fe voflas mercês querem morrer, nòs quere- 
mos falvar as vidas, pois não aproveyta pelejar, nem hà remédio, 
de defenfa,8cdefobedecendo ao Capitão mor a mayor parte da 
gente fv fubio o motim ao capiteo, 8c por mais brados, 8c diligen- 
cias do Capitaó mòr, fe lhe defobedeceo, 8c fe largou por popa 
huma bandeyra branca por hum official do Galeaó. A qual fendo 
vilta dos inimigos, ceifarão com a bateria, 8c vieraó a bordodclle 
com luas lanchas, a donde o Capitaó mòr , não pode deíliiadir 
aturba mutinada que não deflfe pacifica entrada aos inimigos,(que 
elles jà defejavão mais grangear por amigos, que escandalizai los.) 
E dados refens, entrou o Capitão Cornélius atè à varanda onde q 
Capitão mòr eftava retirado, vendo-fe defobedecido, 8c acompa- 
nhado de alguns que nunca o defacompanhàraó, Cornélius o jal- 
vou com as palavras coftumadas entre Capitães, vencedores, 8ç 
vencidos, 8c confolando-o que fenaô agaftaflfe que erão fucellos 
de guerra,8c da fortuna, 8c que por quam bem o tipha feyto elle 
lhe prometia em nome da fua Republica toda a fazenda que trazia 
no Galeaó, 8c que lhe entregaíTe logo o livro da carregação, 8c as 
vias, regimento, £c mais papeis que trazia, com toda a pedraria, 
Antonio de Mello lhe refpondeo: effe partido Capitsõ fazey vos 
com os que vos entregaraó o Galeão, 8c vos chamàraõ, 8c dey xàr 
rão entrar, que eu não hey miffcer. mercês voflas , nem da vofin 
Republica, que Rey tenho para mas fazer ; nem eu tenho para 
que vos ençfègar. nada, porque me. não dou por vencido, ic nao 
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quando vos me abordardes, 6c renderdes pelas armas." Aeftare- 
pofta voltou o Olandez, colérico às fuas lanchas., dizendo; ainda 
Ki Capitaô não queres ? & levando às fuas Náos as psífoas que ti-J 
nha nas lanchas em refens, tornou a voltar trazendo gente fua ar- 
mada. O que vendo o Capitaô mòr, 6c que a fua gente ja naõ tra- 
tava das armas,nem havia lugar de outra coufa,tomou as vias, 6c o" 
livro da carregação, 6c bom golpe de pedraria , 6c atando tudo» 
clle com Ruy Pereyra, 6c com o McftrC Simaó Peres, lhe deraõ 
fundo com huma corja dc porfelan is, citando outras peíToas pre- 
fentes na varanda, que fc efpantàraó-do perigo a que fc punha, vif- 
(o o que paliara com o Olandez, 6c ellc os fitisfez com dizer que 
perece fie embora a fua vida, 6c não pcrcceil". hum ponto de fua 
obrigação, nem quizeíle Dcosqu.- os inimigos foublílèm os fe- 
gredos de Sua M.igeftade pelas filas vias que botara no mar,& que 
dos que prefentes eftavaõ efeapafiem, & foliem a Portugal íe- 
riaõ teflèmunhss de como ie ou vera naquelle particular. Entra- 
do Cornélius com gente fui darmas dentro no Galeno, tornou-fc 
à varanda, & fabendo que não havia vias, nem livro de carrega- 
ção , 6c o que o Capitão mòr fizera , colarizou-fe muyto contra' 
ellc, 6c o tratou com mu y tos difprimores, 6c o fez logo paliar àfus 
Náo com feu filho Francilco de Mello que tilava muyto mal das 
feridas, 6c pedindo-lhe todos os mais papeis que tivtfle pedra- 
ria , o Capitão mòr lhe refpondeo, queelle , nem pap.is, nem 
pedraria tinha que lhe dar, que no Galeaõ eftava, que o bulcafle 
clle, 6c que fó húa coufa lhe pedia que muyto eftimaria, pelo que 
l he hia niflò que era o feu regimento, pois elle era Capitão, 6c fa- 
bia a obrigação que elle tinha de moíirarque guardara a ordem 
que fe lhe dera, 6c que quando o naõ quiztfle dar, que Sua Ma- 
geltade teria a iflo rcfpeyto, pira a defeanga que lhe era tile Capi- 
tão mòr obrigado a dar- Cornélius lhe diíle que fe embarcafle, Sc 
queelle lhe prometia de lho dar , ( como de feyto lho mandou 
dar na Ilha de Fernaó de Noronha, deyxando em fua mão o trei- 
lado autentico pelos feus eferivães,) & o fez embarcar, 6c paliar à 
fua Náo com feu filho, 6c com outros que lhe pareceó divia de ti- 
rar do Galeão- E. feyto ilto começàraó logo amigos, 6c inimigos 
a trabalhar fobre o remédio do Galeaõ com quantos nieyos lhe fo- 
raó polfivcis atè que fe cerrou a noy te, que os inimigos náo qui- 

D zuão 
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?eraõcfperar noGaleró,não fc liavcndo por ieguros nelle,&re- 
tirados ás íuasNáos, ficarão os noflos tão atemorizados aquella 
noy te de fe foverter o Galcaõ, quanta era a razão que para iflo ti- 
®hão,&não fo cegando atè pela manhã, confiftia o feurepoufo 
das canfadas noytes,6c dias atraz, em alojar quanta fazenda podiaõ 
30 mar, & em outras diligencias que entendião que lhe convinha, 
( que em taes eftremos tudo faõ traças por falvar a vida) Si por- 
que além das informações que tomey particularméte por pefloas 
de crcdito, de que tirey o que tenho efcrito achey hunia certidão 
de Dom Piro Manoel, que conta o fuceflo delia batalha, atè o 
Galeaó fer entregue, a qual enxeri aqui, & he a íêguinte. 

C E R T I D A M, 

P Arlindo Antonio de Aiello de Caftro CapitaÕ mor das Náes do Reyno 
defia Ilha de Fernão de Noronha cm hum batelpara o Brajil para ne- 

gocear remedio agente da Náo Santiago que osOlandez.es deytarao na di- 
ta Ilha, por ir muyto doente, & arrifcado na embarcação mepedio hitma 
certidão do procedimento que na dita Não fe tivera com os Oltindez.es na 
f eleja que com elles teve. O que pajfou na forma feguinte: 

Vindo a dita Não demandar a Ilha de Santa Elena, conforme a or~ 
dem, & regimento de Sua Mageftad.e,& defcubrindo o porto da dita Ilha, 
vimos nella tres Náos de coçar:os Olandez.es, com muytas bandearas, & 
eftendartes. E indo o Capitao nior com a dita Não Santiago, prefles na 
melhor fórma que pode fer parafe dejfender, & ojfender poz. aproa na ponta 
da Ilha, onde chama õ o ejparavel, que era o lugar em que o regimento de 
Sua Magefiade mandava que furgiffe. E antes de chegar a el!e fefiz.eraõ 
a vella do dito porto de Santa Elena duas Náos dos inimigos: ÇT vindo na 
volta do mar, vitrao furgir quafi a hum tempo no dito ejparavel muyto 
junto a dita Não Santiago, comcçande-fe entre todos huma brava bateria, 
de bom bardadas, com muyta vantagem dos inimigos, affim pela fazerem 
na diferença da artilharia, por terem muytos canhões de bater, & muyto 
mayor quantidade,como pelas muytas munições e.xtracrdinarias com que nos 
combattao , C7* a (fim paffou todo o dia , atè que ao feguinte de madrugada 
nos fiz.en.es a vella per poder pelejar no mar ,&at raveffar a Nao, o que 
furtos não pedia fer ,& os inimigos nos combaterem pela proa, onde não ti' 
nbamos artilharia com que os ojfender. Finalmente no duo dia, Cr nos dous 

mais 
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mais que durou a peleja, o dito Capitão mor cumpria com feu cargo, coma 
de talpeffoa, & tão experimentado na guerra fe podia e[perar. E no ultinta 
dia fenAo a Náo de todo defaparelhada ds cnxarcia, vellas, oflagas, & efldr 
tudo cortado, o mafiograndepalfadopor mitytaspartes, tendo-fe a verga fi- 
mente nos antigalhos, que lhe pezerao fobre tudo não fe podendo vencer 
a agoa quefazia das rnuytaspelouradas que tinha debayxo da agen gr ven- 
do a gente, & officiaes da Náo que fe hiaõ ao fundo , requererão todos ao 
dito Capitão mor que fe rendejfe, & não permitijfe morrerem todos breve- 
mente afogados. Ao que rejpondeo que ejperava em noffo Senhor que tuda 
teria remedio, qr.-e pelejarem como tinhãofeyto, & que ejperajfem a noyte9 

na qual alojariaõ tudo o que fojfe pojfivel ao mar, & nao lheficaria nada 
por fazer, &' que confiava na miferteor dia de Deos que fe haviao de defen- 
der s animando-os com todas, as mais palavras em tal tempo neceffariat, ó" 
porque expreffamente todos os officia.es, differaõ ao Capitão mór que não ti- 
nhão Náo ,& que fe hiao ao fundo tfoy requerido por muitas pejjoas que 
tomajfe votos, &pozejfe o negocio em confelho, ao que rejpondeo que náo re- 
folutamcnte, & que naõ havia para que tomar votos, nem era matéria de 
eonfelho fênaõ de nos lembrar que éramos Chrifiãos, & Portuguez.es, df 
noffaí honrascr que era a Náo de Sua Alageftade, dr que em fe render fe 
perdia muyto mais que em morrerem todos afogados, ou efpedaçados da ar- 
tilharia , que ainda havia muyto que fazer, yue ninguém defamparaffe 
A dita Náo, nem deyxajfe feu pofio. Ao que geralmente , & algunspeffoàs 
em particular, que fe fua mercê queria morrer, que elles não queriaó ,poic 
fe hiao ao fundo , nao havendo ja nefle tempo quem foffe ao leme, nem ca- 
deyra, efiando a Náo no mayor extremo a que podia chegar. E com a repofi- 
ta do dito Capitaõ mor fe fubió muy ta gente ao capiteo, & fe poz huma toa- 
lha , ou bandeyra branca, chamando aos inimigos fem valer ao Capitaõ mor 
bradar, que lhe não defbbedece/Jem, & dizendo, & fazendo todos os officios 
que hum valerofo Capitaõ, cercado de tantos trabalhos podia fazer, & por 
tudo paffar na verdade, o certifico pelo juramento dos Santos Evangelhos, 
& ajfmty aqui ao derradeyrç de Abril de 1604.. 

Dom Pero Manoel; 

D t CAPI- 
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C A P ITV L O SÉTIMO. 
Do lamentofo fucejfo do Domingo. 

f, A O Domingo tornàraô os inimigos ao Galeão para ver fe ô 
podiaó remediar , 6c mandando a nove calafates em que ei> 

trou Jofeph Dinis, 6c oyto Olandezes , emballados por fora do 
coitado, a tapar os buracos a que podeflèm chegar, com que o Ga- 
leão eftava fcyto hum crivo. A mais gente Portugueza, 6c Olan- 
dezes entenderão em alojar fazenda ao mar com toda a outr.i cou- 
faque lhepareceo pefada, Sc porque as bombas eftavaó emtupi- 
.das feordenàraómuytosgamotes,pelas efcotilhas,quefuprifl"cm 
a falta das bombas. Os quaes gamotes tinhão também grande em- 

• pedimento na multidão de cocos que fe vierão acima d'agoa, & 
cmpediaóemcherem-fe, 6c dobravãoo trabalho aosqueniflo fe 
çccu pavão : & nem com trabalharem nerta fórma huns pela vida, 
& outros pela prefla, bailou para remediarem o Galeão que cada 
vezfe fobvtrtia mnis, pelas muytas, & profundas bombardadas 
que tinha que por fora , nem por dentro fe lhe naó podiaó tapar: 

vÁtè que deiefp rados os inimigos de algum remédio, pan.cendo- 
Ihes que fe fe detiveflem mais no Galeão fe podiaó com elle fob» 
verter , chamarão pelas fuas lanchas com toda a preffa, 6c lançà- 
rão-fe a dias com tanta prefteza, & táo defteordados, que cahirão 
dousdellesaomar,6c ie afogai ão. Aqui fe vio hum tirrivel ef- 
pe£tacu!o, porque vendo os Portuguezes a prefteza eom que os 
inimigos largavão a preza, por não perderem com ella a vidai eu-í 
.trarão em grande»Sc defefpcrado temor, & largando os gnmotes, 
& ferviço que faziaó, huns fe difpiaó, outros vertidos remetiaõ 
aos bordos do G; leaó, 6c portos pela parte de fora , pelas meias de 
guarniçao, 6c pegados àsenxarcias, pondo os olhos noCeo/o 
xafgaváo com gritos»pedindo a Deos mikricordia, & acrefcen- 
tando com lagrimas as agoas do naufragio em que fe viaó.Algús lê 
lançarão ao mar apoz os Olandezes, os quaes elles matarão cruel- 
mente,como gente inhumana carecente de fé, 6c charidade Chrif- 
tãa. Foy hum deftes mortos o pobre do calafate jofeph Dinis que 
naquelíe iuceilo tinha trabalhado com mais animo que de calafa- 
te. Ao eferiváo do Gak ão feriraó mal, 6c aflim ferido ie lhe pode 
meter na lincha ,6c deyt»ndo-fe nella como morto em quanto el- 
. A les 
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les fe occupavão na morte dos mais,ficou alli com vida. Afàftados 
os Olandezes com as lanchas do bordo do Galeaó , quanto bailou 
para lhe naó laltarem nellas, encaravão as armas a todo o que ifto 
cometia, & detiverác-fe alli hum pouco, por algumas vozes que 
delle ouviaó (que tomaflem pedraria.) E a alguns que lhe mof- 
travão bifalhos delia, tomavão, 8c a todo o outro que cometia en- 
trar mataváo cruamente. Vendo o Meftre Simão Peres queo ne- 
gocio hia por aquella via, moftroulhes o apito de prata com fila 
cadea,8c porelle o tomárão.Hia nefte Galeaó hum bombardeyro, 
chamado Vicente Fernindez,fugido_defte Reynopara fe ficar na 
índia, temendo fer enforcado por hú homem do termo, que ma- 
tou mal aSãoScbaftiaódaPedreyra de Lisboa. Vendo eíte que 
os Olandezes não tomavão fe não quem tinha pedraria, determii 
nou de Fe lhe arremedar nas lanchas, de cima da varanda , quando 
fe largafTem, & preparafíem por popa: para iflo atou ntila húa 
corda em que fe embalçou com taes voltas, & laços, que ao tem- 
po que fe quiz lançarem huma lancha, fe lhe embaraçou a corda 
nopefcoço, de modo que ficou por ellaenforcado, ôc eftando, 
perneandocom a morte, lhe não quizeraó os Olandezes valer, 8c 
fe afogou, & morreo enforcado com a3 íuas próprias mãos, per- 
mittindo-o D.os affim por feus feeretos, & jullos juizos. A ináis 
gente quando vio que os inimigos naó tomavão fenão a quem lhe 
dava pedraria (que poucos tinhão) 8t aos outros matavão, entra- 
rão em mayor defcfperação da vida, & com huma trifte defeon- 
folaçaó portos nus por fora do cofiado, efperando por momentos 
goftar a amarga morte, davaó dekfperados gritos pedindo mife- 
ricordiaaos inimigos que claramente os ouviaó, & ncnhfia pieda« 
de tinhaó de lies. O Capitaó mor Antonio de Mello naó podendo, 
fofrer aquelle trifte eípéâráculo em que via eftara fuagenre, fe 
foy ao Capitaó Cornélius, & lhe diile que jà que o foubera ven. 
cer com tanto valor, o foubefle moftrar em fe apiedar daquclla 
gente Chriftãa que via ir ao fundo diante de feus olhos, pedindo- 
lhe mifiricordia. A efta petição taó pia ,acudio hú Ol-.ndez (quo 
alguns dizem ler Lourenço Bique feytor daquellas Náos) 'ôc pe- 
gando pelo cabeçaó aoCapit; ó mòr ,lhe deu hum avnno, dizen- 
do-lhe: naó peçaes ta', que naó queremos dar vida a inimigos, 6c 
vós os liáveis deirtamb.m logo acompanhar ao fundo, pois que 

D 3 poden- 
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podcndo-vos render cm tempo os deyxaftes chegar àquelle efta- 
do. O Capitaõ mòr parece que como quem jà eítimava mais mor- 
rer com os amigos ,que viver entre taes inimigos, lhe reipondeo,. 
a mayor mercê que me podeis fazer, he mádardes-me meter entre 
elles onde eu bem defejey acabar antes a vida que verme a mim, 
&aellescomo vejo. Os do Galeaó aflim trefpalfados, vendo-fe 
naiufelicc hora da morte que por momentos efperavaõ,por o Ga- 
leaô eftar já taó metido, 8c cheyo de agoa que parecia milagre naó 
fe fobverter, 8c defefpera ios de acharem piedade, em hereges ce- 
gos em tudo, tiràraó os olhos delles, 8c pondo-os com toda lua ef- 
perança no Ceo, pedindo a Deos mifericordú com grande con- 
fiança,fe lhes cerrou a noyte,8c cobrando hú novo animo,mais de- 
cido do Ceo, que de fuas forças, remeterão hús aos gamotes, ou- 
tros alojar fazenda, & artilharia ao mar, 8c rezando de continuo 
kuma devota Ladainha, acompanhada de lagrimas, 8c fufpiros4, 
aprovou Deos oúvillos, 8c que o Galcaó fe tiveíle fobre a agoa 
atè pelamanhãa, que foy notável maravilha, 8c grande confuiàó». 
Sc efpanto para os inimigos, no que lhe Deos moftrou bem que 
fó à fua Divina Mageftade fe há de recorrer em taes apertos, ôc 
pedir piedade,8c mifericordia. 

C A P / T V L O O r T AV 0. 
Do fticejfo dafegundafe/ra. 

AManhecendo a íègunda feyra o Galeaó fobre a agoa que foy 
coufa maravilhofa , 8c mais que ordinaria, 8c picados os 

inimigos da cobiça, parecendo-lhes que pois o Galeaó le naó fob- 
vertèra aquella noyte ainda poderia ter algum remedio, 8c quan- 
do naó ,tirariaó delle alguma fazenda; tornáraõ a elle muytos pa- 
ra trabalharem vendo que a nolfa gente eftaria já c,inçada, ( co- 
mo eftava de tantas noytes, 8c dias de fadiga, ) 8c entrando cor- 
táraõ logo o maílo grande que tinhão por muyto pefado, 8c que 
não apiovevtava para navegar com tile, por eítar tão crivado, 8c 
efpedaçado", que não poderia efperar, verga, nem vela, 8c corta- 
do o lançarão ao mar, com verga,gavia, 8c tudo ,8c apoz elle alo- 
jàraõ muvta fazenda com aíTáz magoa de feu coração, 8c feyta 
toda a diligencia com calafat.s por fóra do coitado , que faziam 
.. . " grande 
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grande effeyto por eftar o mar mais lançado, & quieto, & com os 
gamotes pelas efeotilhas, chegáraõ a eítado, de fe defemtupirem 
as bombas, vazando com ellas, & com os gamotes a agua por gra- 
de elpaço , a chegáraõ a vencer; porque o Galeaó com eftas dili- 
gencias ( & efpecialmente por fer Deos fervido, de fe apiedar da- 
quella gente, queefta he a verdade,) hia defcobrindo o coftado, 
& os buracos profundos,dando lugar aos calafates os poderem ta- 
par, atè que fó com as bombas chegáraõ a vencer a agua, com tan- 
ta alegria dos noflòs, que charavão com prazer dando a Deos in- 
finitas graças por taõ maravilhofa mercê, conhecendo que defua 
infinita bondade lhes refultára o remediode fuas vidas, St naó da 
fraca diligencia dc feus braços, com que fe abraça vão hus aos ou- 
tros pedindo-fe slviçàras, com tanto prazer como lê fe viraõ den- 
tro na barra de Lisboa a flvamento. Vencida pois húa taõ gran- 
de difiiculdade fe pozeram à trinca os inimigos alguns dias atè fa- 
zerem navegavel o Galeaó, affim do eftanque da agoa, como de 
vellas de proa, em que havia mafto, pofto que roto, & desbarata- 
do , 6c continuando as bombas, feguiraõ a derrota da Ilha de Fer- 
nam de Noronha, Òt expedirão logo dalli a terceyra Náo que 
naó tinha pelejado, na volta de Olanda, a levar nova da prezs, 8c 
para que fe lhe fegurafle hum paço de Dunquerque, quando là 

Epois de pacificas as trevoadas, & tribulações que houve 
no noílo Galeaó, fe admiravaõ os Olandtzes de o ver taõ 

chcyo de fazenda havendo que fó o que delle fe tinha alojado, era 
baftante para carregar huma grande Náo, diziaõ aos nofibs: Di« 
zey gente Portugueza, que naçaó haverá no mundo taõ bai bara, 
& cobiçofá que cometa paífar o cabo de boa Efpcrança na forma 
que todos o paffaeí, metidos no profundo do mar com carga pon- 
do as vidas a taõ provável rifeo de as perder, fóporcob:ça, & 
por iflo náo he maravilha que percaes tantas Náo?, & tantas vidas; 
& o que mais nos efpanta he ver que naó vindo eite Navio, nem 

chegalfem. 

para 
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para,navegar, nem para pelejar, vos punhais muyto de cifo a que- 
rerdes batalha com nofeo. Balbi que eftavaó admirados de ver o 
Galtaõ, naquelle citado, jà que fizera fe o viraó como partio dé: 

Goa; porque naõ fende eíle de porte das Náos de carga, Te naÔ' 
muyto mais pequeno, Sc fraco, trazia mais fazenda que a mayor 
delias , Sc fó no poiaó quatro mil quintaes de pimenca, que era< 
outra tanta como as duas Nàos inimigas com que pelejou trsziaõ- 
por carga da índia dous mil cada numa fomente km mais nada, 
poílo que foy pela razaó apontada no Capitulo Segundo. Esiliin; 
vinha o Galcaõ a mais rica Náo que muytos annos havia partiria 
de Goa. Pozeraõ até a Ilha de Fernaõ de Noronha rx. dias, nos 
quaes foraò os Portuguczes trztados cruelmente dos inimigos- 
com todos os difprimores poffiveis que fçnáo pòderaó cfperar de' 
gente barbara , Sc antes de os lançarem em terra, clegèniõ dous' 
Olandezes que entenderão , que;eráo para aquelie efii-yto apro- 
priados , os quacs foraó paliando aos nòífos hum, Sc hú pela buf- 
ca do corpo, 3c vertidos por verem fe defembarcavão com algumcr 
pedraria ,ou peça de ouro, 8c digo pela bufei do corpo , 8c veíti- 
dos, porque náo fomente os difpião, & defcalçavão, 6c davão buf- 
ca pelos veftidos, & partes exteriores , mas ainda pelas interiores, 
atè.lhe meterem por ellas os dedos, Sc em que lhe pez lhe faziam 
beber hum copo de vinho para lançarem da boca alguma pedra fe» 
nellalevaflira, 8c fó o Capitão mòr Antonio de Mello por mais 
honeftidade o bufearão dentro em hum camarote, Sc os propi ios 
Capitães Olandezes o dcfcalçàraó , 8c o bufeárão fem lhe acharem 
coula algúa, SC o que os nofios mais que tudo fentirão, ( Sc com 
razão) foyo eltrago que eftes hereges fizerão em algãas lmagés, 
que alcançarão á mão, Sc veíliraó-fe por ludibrio em húa cnfulla 
fágrada, que no Galeaó vinha fazendo farça do trage, procuran- 
do com grande gofto, que atè efte oprobrio os Portuguezes tivd- 
iem para mais os magoar, o que a Divina Migeítade lbfrc em fe- 
melhantes occafiões pelos reipeytos afeu culto, Sc juftos juizos 
notorios. DiItcrente termo teve Franciico Draque; Capitão In- 
glês com fer Luterano, quando por batalha rendeo a Náo d& ín- 
dia Saó Filippe, (com nove Náos com que andava entre as Ilhas 
dos Açores) da qual era Capitão joaõ Trigueyros; porque tra- 
zendo-lheda Náo hum Crucifixo dc ouro, o tomou,& lhe tirou o 

barre- 
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barrote dizendo, que a fua religião lhe defendia adoraçaó das Ima- 
gens »8c como aquella era de Chrifto, 8c de ouro o poderia obri- 
gar , ao qu; fe lhe defendia, que lhe parecia, por fc tirar de duvi- 
da, lançallo ao mar, 8c affim o fez, 8c a toda agente da Náo da 
Índia deu liberdade quede feus cayxóes levaílem o que fobre fuas 
peflbaspodeflem de veflidos, 8c que felhe náo empediíle,8c aíTun 
ouve homem que fobre li levou dous veftidos, 8c pedraria,8c ou- 
tras coufiis, 8c atè colchas, 8c alcatifas tiràraó em voltas em efera- 
vos,6c quando defembarcàraó m llhaTerceyra de huma urca em 
íjue mandou lançar a gente, ataviada de todo o neceflàrio, nam 
pareciaó roubados , fenaó que defembarcavão da fua Náo com 
inuyto gofto. Pofto que o Capitão João Trigueyros náo quiz fa- 
hir fenáo com o feu veílido do mar de pano de Portugal, com» 
quem tinha razáo de ftntir o fucefiò, 8c parece que fe quiz nifto 
haver Francifco Draque com eíta gente com tanto primor ha- 
vendo que lhe baítava humatáo grande preza , para não cobrar 
nome de pirata formigueyro , como fora fe a dilpira, 8c fizera o 
que fizeram os Olandezes. E não hey de deyxar de tocar a eftc 
prepolko outro primor quanto a mim bem digno de fer contado, 
queufouoCondcChiumberLand Inglês andando comhumas 
fuas Náos entre as mefmas Ilhas, onde tomando huma urca que 
hia de Lisboa para a Ilha Terceyra, em que entre outros paila- 
geyros hia Ventura da Mota meyrinho geral delias com fua mo- 
Iher, 8c filhos em huma camara da urca com mu yto fato feu. Sa- 
b:ndo-o o Conde, ante omnia ordenou que hum Capitaó feu de 
confiança fofle diante à urca, 8c lançaíle na camara em que hia a- 
quella molher nobre hum cadeado, 8c que cinco palmos da porta 
da dita camara naõ chegafie Inglês algum, nem fe lhe tocafle em 
fato que dentro tiveíTe, 8c fizeflem conta que dentro na dita ca- 
tfiara não eftava coufa alguma por muyto que ie entendefle, que 
podia eltar dentro , 8c affim le fez inviolavclmente, 8c náo cum- 
prio ao Capitão o contrario por náo paíTar pelo que em fimelhan- 
te fuceíTo paliou o Capitaó Arpar que o mefmo Conde em Porto 
Rico mandou enforcar fem remiíTaõ, fobre huma molher que dc- 
facatou. De modo que a molher de Ventura da Mota efteve, 8c 
fe ficou em paz na camara fechada com tudo o que nella tinha, & 
nem o rofto lhe vio o Capitão, nem pellba slguma, em quanto a 

E urca 
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iirca fe íàqueou, & largàraó: primores, certo dignos dc memoria 
de hum Conde Luterano, (que he magoa naófer Catholic*>) ôc 
que o fazem tão famoíò , como a Trajano fer juftiçofo lenaõ fora 
perfeguidor da Igreja. E tomando a noflo propofito foraõ os do 
Galeaõ Santiago lançados naquella Ilha deFernaó de Noronha^ 
bufeados, & defpojados, ( como dito he ) fem cama, nem coufa 
com que podeflem reparar a vida, 8c lo a Francifco de Mello de 
Caftro deraõ huma alcatifa, em que folie levado deytado, por ci- 
tar muyto mal das feridas, 6c a todos os eferavos que vinhão nO 
Galeaõ deraõ liberdade, 8c levàraó comfigo para Olanda os que fç 
quizeraõ ir com elles. 

CAPITV LO DECIMO. 
Dojttio, & qualidade da Ilha de Fernão de Noronha, & o que nella 

tajfou a gente do Galeaõ Santiago,& comofoy ter ao Brafil, 
& dahi a eftt Reyna, & como fua Mageftade tomou 

a perda, & JuceJfo do Galeaõ. 

DEfembarcada a noíTa gente na Ilha de Fernaõ de Noronha, 
fe fez nella recenha da gente, 8c fe achou que dos noflbs 

morrerão na batalha, 8c fuceflb delia quarenta peíToas, lendo a 
mayor parte eferavos, 8c dos Olandczes morrèraó dezoyto; Efta 
llhaeftá em tres gráos, 6c dous terços do Pollo Antartico, diita 
da coita do Brafi! oytenta legoas, 6c alguns querem que Cento,he 
pequena ,afpera, 6c pedragofa , tem aigús regatos deagoa muy- 
to falobra, & roim, 6c alguns arvoredosiilveftres, Sc nenliús de 
fruto , Scmuytos de algodaõ, Sc naó ha nella ervas algum s de co- 
mer , tem gado vacum, cabras, 6c porcos, tudo bravo, 6c nenhú 
domeftico, tem muy tos paliares marinhos, 8c muyras relias, mais 
pequenas que as que arnbaó a Efpanhn. Eftavaõ i}. ou 14. efera- 
vos pretos machos, 6c fêmeas, 8c com elks hum homem branco 
Portuguez por feytor, eraó todos bntizades Chriftáos no nome, 
mas carecentes de Sacramento?, 6c pafto efpiritual, 6c também de 
toda a charidade pela pouca, ou nenhuma, que nclles achàraó os 
noíTos roubados, por mais que lhe virão padecer neccflidades.De- 
fembarcados nelta Ilha, cada hú fe acomodou como pode, fazen- 
do choças dc ramos, ÔC camas de feno, apanhado tudo à maõ, por- 

que 
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que naõ tinhão ferramenta alguma. Djraõ-lhe os Olandezes obra 
•de hum moyo de milho pilado em barris, que era de fua matalo- 
tageai de Olanda, 6c hum baril de arròs, 6c hum pouco de bifeou- 
to podre, 6c hum quarto devinagre.fem mais outro mantimen- 
to , 6c ainda para darem ifto foráo muyto inflados dos noflos có 
muytos rogos, lembrando-lhes que fó dos mantimentos do Ga- 
leaõ , fe podiaõ prover aflim atè Olanda, 6c a elles atè Efpanha, 6c 
fobejar, 6c para cozerem o milho lhe deraõ quatro caldeyráes dos 
muytos que no Galeaõ havia. Com efte milho cofido, fem mais 
manteyga, nem azeyte, paflavaõ os noflos, 6c com tanta regra, 8c 
,proviíaô padeciaó à fome , porque o gado era muyto bravo, 
& o naõ podiaó matar, 6c pedindo para iflo humaefpingarda aos 
Olandezes, lha negaraó dizendo, quea lua ley lhes defendia que 
naõ deflem armas a inimigos. Foy neceflario aos noflos fazerem 
muytos mimos ao feytor que eftava na Ilha com cs negros,pedin- 
do-lhe que os naõ defemparafle, parecendo-lhe teriaõ nelle abri- 
go; 6c porque naõ tinhãoquelhe dar, lhe prometeo oCapitaó 
mòr vinte cruzados por leu aflinado de lhos pagar no Brafil (co- 
mo depois pagou) fe lhes quizefle mandar pelcar peyxe pelos ne- 
gros , 6c elle o fez pezadamf nte alguns dias levado do interefle, 
atè que difle que fe lhe gaftàraõ os anzòes que tinhão, fem terem 
ordem de matar huma vez, atè que fouberaõ que o feytor da Ilha, 
tinha hú arcabus fem ferpe, 6c húa pouca de pol vora, com a qual 
Sim.iõ Ferreyra matou três vacas, apontando elle, & pondo-lhe 
outro o fogo com hum tiçaõ : 6c tomáraõ à mão hum bezernnho, 
porque vendo a mãy morta naõ fe quiz ir de cima delia, atè que 
chegàraõ, ôc o tomáraõ. Defta carne fe fez muyta provifaõ, por- 
que naõ havia mais polvora, vendo-fe com taõ pouco mantimen- 
to , 6c já defenganados dos Olandezes que lho naõ haviaõ de dar. 
fe entregou o que havia a Balthafar de Barbuda com juramento 
de o dar por grande regra. NlÍIc aperto acabarão com os Olan» 
dezes que lhes deflem ferramenta, 6c havia muytos para fazerem 
hum barco, em que mandaflem ao Brafil pedir embarcaçaõ. O 
qual barco fe fabricou com grande trabalho, pelo mào aviamento 
que tinháo, 6c em quanto o ordenavaó, os Olandezes entendiaõ, 
em baldear nis fuas Nãos muyta fazenda do Galeaõ, 6c em o cala- 
fetarem , & lhe fazerem uvdto de humas entenasdas luas Nãos, as 

E a quaes 
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quaes concertarão do dano da batalha, &eftando noites concertos 
•virão ao m;;r humaNáo.quecuydàrao fer da indir, & ouve entre 
elles grande alvoroço de irem a ella, com tenção de a tomarem, 
mas ella os tirou defle penfamento, porque fe foy governando ao 
Sul, cc defapareceo antes delles fazerem vella, do que fe moltra- 
vao em eítremo magoados , dizendo que lheseicapára outra Náo 
da Índia. Padeciaó os noflos neftes dias grandes neceflidades que 
naõ podiaó remediar, por naõ terem com que matar gado, nem 
•peyxe, nem pa(faros, fcnaõeraõ huns chamados rabiforcados da 
feyçrup de minhotos, que fe min tem de peyxe, 6c eraó por iílo de 
maliflima carne, & de tal natureza , que fenão deyxavaó depenar, 
fenaõ esfolar como coelhos, deites ha muytos, 6c nos primeyros 
dias efperavaõ que ostomaflêm comamaó fem fugirem , de tal 
maneyra ,que trepando-fe hum homem com húpào namaófo- 
bre hua arvore emqueeftava grande quantidade di lies às panca- 
das derribou quarenta 6c oyto mortos, 6c mais matara fe lhe naõ 
íorao a maõ os companheyros. Outro homem dtu no campo com 
hu pao num deites paflaros, 6c gafneando elle com a dor da pan- 
cada , lhe acudiraõ tantos que fe naó podia o homem valer, & por 
-ie deltnder dillesmatou doze, naó durou muytoelta facilidade 
de tomar eltes palfaroc, porque pondo elles cobro em fi fe fizeraó 
ar 11 cos naó fe deyxando tomar, nem com a mão, nem com o pào. 
O que deu cuydado àquclla gente, porque fenaõ eraó eltes pafla- 
ros nao tinhaó com que paflar, por a terra fer muyto eíleril, fem 
iruta, nem erva de comer, 6c quando em mayor cuydado eítavaõ, 
começaraó os campos de brotar baldroegas em quantidade, 6t 
cieceraó brevemente, das quaes faziaó p:.íto, cruas, & colidas cõ 

■os paflaros, 6c como cada hum podia, ajuntando a iito alguns ca- 
ramujos , de que havia boa quantidade, como também a havia de 
caranguejos que criavaõ, 6c habitavsóem terra fora domarem 
covas, por cuja razam tinhaó grande alco dtlles, 2c os naó podiaó 
comer.Ha também naquella Ilha grande quantidade de ratos que 
tem ospestaó curtos que naóandaó.ntm comm,6cofeu fugir, 
cc meneyo he em faltos como pulgas, 6c aflim os mataváo facil- 
mente , 6c ouve pareceres que os naó matalfcm, & os poupaflem 
paia comer,fetal fofleanectflidadeaquereceavaóclHgar. ^ju- 
qavao-f. também de algumas tartai ugas, quç tonaaváo de noy to 

- de 
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de longo das prayas, faindoellas a terra a por feus ovos como tem 
por natureza, & como fazem as hémas, que os póe, & encovaó na 
arca, & nunca mais os vem, & alli a natureza os choca, & tira as 
tartarugas, Sc as hémas que por ufos depois^ fe criam. Deltas tar- 
tarugas tomàraó algúas tão grandes que naõ podiaó dous homens 
fazer mais que levar hum quarto de hua. Tinhaó havido a máo 
hum pouco de milho zaburro do feytor da Ilha a troco de cair, 1.as 
que lhe deráo, aflcntou o Capitaõ mòr que o femeafiem, porque 
íe tal foíTefua dilação naquellallharecolheíTem a novidade, ©Caí- 
fim o fizeram, Sc todo o dia o vigiavaó dos ratos, & de noy te com 
fogos acefos, & fachos que fó para iflo faziaó, & quando fe embar- 
carão ficava já o milharal muyto fermofo. Deitas mas comida?, 8c 
da maldade das agoas daquellallha vieraó.a inchar alguns dos pes, 
& outros a enfermar de febres, & ceíôes, como foy o Capitam 
mòr para o qual fe ouve do feytor da Ilha húa galinha a troco de 
camifas, fem os Olandezes lhe quererem dar húa das muytas que 
ficaraó noGaleaõ, & porque efta galinha em chegando acertou 
de pòr hum ovo, pareceo que a naõ mataffem, em quanto pozeíle, 
& fe aproveytafièm do ovo para o Capitam mòr, 6c para feu filho 
que eltava muyto mal das feridas: 6c aflim fe fez muy tos dias, ten- 
do por ordem de Domingos Peieyra criado delRey que naõ delle 
o ovo fenam a qual delles vifle que tinha mayor nectílidnde dtlle. 
Eftando neftes extremos fabricando o ftu barco a toda apreflà, 
lhe elcreverão os Olandezes húa carta cuja copia me parcceo pòr 
neífce tratado com a própria lingoagem, & ortografia, St he a fe- 
guinte. 

CARTA. 

SEnhor Capitaõ mòr v m. ha de faber que havemos aqui entendido 
que Dom Felippe que andou algur.s diaí pafjados com huma cadeya de 

ouro o qual ha vijlo nojfo gente que foy a terra, que nao nos aparecer bem, 
nao por valia de cadeya por JènaÕ por fanfalarta que fez. em na trazer, o 
dito cadeya, & façam e mercê de mar.dalla ejfa que fe tem viflo. O porta- 
dor defta que he o Meflre Simam Perez., mando dous maflcs, & cabo pa- 
ra eftoupa. O qual naõ tuveramos de mandar fenaÕ fora porpedimento do 
dito Simão Fertz. , & que elk anda Jempre fupp/icandt aos fenhores Capj. 

E 3 f 
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iãcs *11 -de Abril t da Náo felandia, anno de 1604- 

El EfcrivanoT 

A eíta carta refpondeo o Capitaõ mòr, que dc tal cadeya fenaõ 
fabia parte, nem a viraó, 6c logo dahi a cinco dias eícrcvèraó ou- 
tra carta cuja copia fe fegue, na forma em que eltá. 

S E G V N D A CARTA. 

CApitaõ mor, & aqueíle Portugttez que aqui eflk por guarda defi a 
Ilha, an de faèer que havemos jifrido ate hoje,que naõ nos tem man- 

dado nenhuma cabra nem huma vaca, pelo que avtjàmos a vojjas mireis, 
fm não queremos ejperar mais, em vindo ejte nos mandem vacai, & ca- 

ras ,& fe ajfim naõ fizerem nos mandaremos nojfogente com armas par a 
que as tomem por força, & faremos, todo o mal, & dano, que poderemos 
njftm na terra, como no demais, & quemaremos o barco que temos manda- 
do fazer ,por onde o que fe pode fazer por bem procurem vojfas mercês que 
naõ hajaõ de fazer por efies termos, & fej* a refpofi a defias ase abras, & 
1vacas, & nao por cartas qut ajfim convêm. Dejíenao felandea hoje z6, 
de Abril de 16(32. amos. Por mandado d«t nojfos Capitães. 

El Efcrivano. 

A cila carta refpondeo o CapitaS mòr, que a elles lhe naõ fal- 
tava jà por fazer mais que executarem as ameaças daquella carta, 
que fizeflem o que lhes delTe goflo, porque elles, nem vacas, nem 
cabras tinháo, nem com que as matar, por ferem muy bravas, 2c 
por iflo padeciaó à fome. E porque acabemos com os Glande • 
zes , depois de gaftarem nefta Ilha muytos dias em fe aparelharem 
rara a viagem, 5c tendo paffado àsmaisNáosamayorparte da 
fazenda do Galeaõ, de que fenaó fiaváo pelo eftado em que cita- 
va fepartiraócomellcna volta de Olanda,levando comfigo muy- 
tos eferávos que fe com elles quizeraõ ir, & alguns marinheyros 
forçados. E a hum Florentino chamado Francifco Garlete, que 
tendo ido à índia por via das Fitlippinas, vinha nelle Gateam 
com muy ta fazenda, Sc encomendas cie muv to preço que clle di- 
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zia ferem do feu gram Duque, com cujas armas trazia muytas pe- 
ças , & alegava aos Olandezes que lhe naó podiaó tomar a dita fa- 
zenda por fer vaffallo do Duque de Florença, & altarcadas as du- 
vidas , fe foy com tiles a Olanda confiado era que fe lhe havia de 
tornar toda fua fazenda, & ouve grandes dares , & tomares fe o 
levariaõ , ou nam. Aos marinheyros que levaraõ forçados pro- 
meterão de lhes dar fuas fazendas em Olanda , & lá zombaraó 
delles. 

Acabado o batel que os noflos com trabalho pozeraõ em per- 
feyção, & tão bom, St bem acabado como de tal lugar fenam ef- 
perava, ajuntou o Capitam mòr a fua gente, & lhe poz em prati- 
ca que efeolheflem o mais acertado, de quem havia de paílar na- 
quelle barco ao Brafil, procurar embarcações que os tiraílc da- 
quelle defterro, & que fe quizeflem que elle folie, & levafie com- 
figo a feu filho Francifco de Mello, pelo eítado cm que eftava, 
iria de boa vontade, ou que elegeflem quemjfofle. Ao que refpon- 
deo por todos o Padre Frey Feliz, que eraó de parecer que elle 
Capitaõ mòr fofle, porque com fua authoridade feriaô do Brafil 
mais prefto foccorridos; porem que feu filho Francifco de Mel- 
lo havia de ficar com elles, para com lhes deyxar tal penhor fe ef- 
pertar mais, cm lhes acudir , ou que inviafle feu filho , & fienfie 
elle. Em refoluçãó o Capitão mòr fe embarcou , com Dcm Pe- 
dro Manoel, & com o Mtftre Simaó Perez, Sc o Piloto João Ra- 
mos, &algunsmarinheyros,deyxando aquellagente comaef- 
perança de íuas vidas, depois de Deos, poftas naquelle barco che- 
gar a íalvamento,& elegerão por feu Capitão a Francifco de M-l- 
íoem aufmeia de feu pay, & nanoyte feguinte tornou o baico 
arribar, porque fazia tanta agoa que fe hia ao fundo. Tornou a 
fer calafetado, Sc breado de novo como foy pofiivel pelo pcuco 
breu , & eftopa que havia, & por o Capitão mòr quando fé cm. 
b?rcouirmal convalccido,recahido de modo, que não par.ceo 
fc divia tornar a embarcar, & foy fó Dom Pedro Manoel com o 
Medre, Sc piloto, ôí marinheyros , & deu-Ihe Deosuõ bom íu- 
ceflo que ao fegundo dia virão a terra do Brafil, 6c tomàraõ o Por- 
to da Paraíba donde Dom Pedro Manoel avifou ao Governador 
Diogo Botelho,que citava em Pernambuco do a que hin.E o Go- 
vernador com grande diligencia fez expedir duas caravelias ha- 

viadas 
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viadas do neceflario a bufcar a gente da Ilha, atè onde pozcraó oy- 
to dias por fer contrario o vento.. Recolherão a gente com afiás 
alegria que naõ efperavaó taô breve foccorro. Embarçaraó fe to- 
dos dando fim áquelle defterro,mas não aos trabalhos, porque a-> 
panando-fe as caravellas, com o tempo, a do Capitão mòr vio ter- 
ra por lugar, que não foy conhecida, ôc lançado ferro onde íe via 
Iiúa Cruz, fem o barco poder ir a ella poreftar o mar rolèyro dç 
travefíia ,prometeoo Capitaó mòr cincoent i cruzados a quem fe 
atrevefle ir a nado reconhecer aterra, como foy hum íòldado que 
lábia a lingua dos Brafis. o qual faindoá nadoem terra ficou nella, 
porque aquella noyte, apertou tanto o vento que quebrou á mar- 
ra á caravella, 8c a conftrángeo ir na volta do mar, Sc o mel mo fez 
cm outra parte á outra caravella que também deyxou em terra a 
Dom Manoel de la Cerda, Sc Joaó Pereyra, os quaes caminhando 
atras forão ter com o Capitaó mòr ao Rio Grande, onde ambas as 
caravellas fe ajuntarão, & onde veyo ter o íl ldado ,que ficara em 
terra a noyte paliada contando trabalhos que paliara, em efeapar 
aos Brafis que lhe correrão. As caravellas fe partiraó dalli para ef- 
te Reyno íem trazerem ninguém comfigo por falta de mantimé* 
to, quenãotinhaó mais que para fuaprovifaó. 

Nefte Rio Grande que difta da Paraiba quarenta legoas fe 
vioefta peregrina gente em aperto, por falta de mantimentos que 
naõ bavia, nem os ioldados que alli refidiaó naquelle rio os tinhaó 
para lhos darem, antes padeciaõ neceffidade.Acharaõ na novaCi- 
<lade de Santiago que alli fe principia, Sc tem já tres calas^ de pe- 
dra, & cal a Dona Beatriz de Menezes molher do Capitão dalli 
João Rodriguez Colaço, que naquelles dias era abfente , Scell i 
os agafalhou, & proveo com grande charidade como lhe foy pof- 
11 rei, & de tal modo, Sc com tanta honra que fuprio a falta que 
a abfencia do Capitaó feu marido podia fazer. Por ás aldeas dcfte 
lio, & nova Cidade andavão naconverfaõ do Gentio dous Padres 
da Companhia de J ESU, que com fua Santa Doutrina, Sc reli- 
giofo exemplo tinhão feyto muyto fruto naquelle Gentio cõ ler 
u mais bruto, Sc inconftante do mundo todo, como elles coftu- 
nvão fazer em toda a parte. Alegraraõ-fe em extremo os Padres de 
ver aquelli çente defejando meu lios a todos na alma, compade- 
ccndo-leem extremo de feu trabalho, 6c tr.ào fuceíío da fortuna 

sgafa- 
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agafalhando-os com grande amor, Sccharidade com tudo o que 
lhes foy poffivel, & no fitio em que eílavaõ fe compadecia atè lhe 
darem dous cavallos que levàraõ para o caminho. Dalli caminha- 
raô para Pernambuco que faõ fetenta legoas,ondeeftava oGover- 
fiador, 8c pafíaraõ pela Paraiba que dilta do Rio Grande quarenta 
kgoas, & trinta de Pernambuco, pelo caminho paflaráo muytos 
trabalhos, por náo fer fcguido, Sc pelos rios, Sc atolleyros gran- 
des em que daváo, que paíTavão lançando nelle muytos troncos,' 

ramos de arvore, Sc para os dous cavallos paílarem os ataváo de 
pès, 6c mãos, Sc como mortos os hiaõ arraftandó por cima da tran- 
ca s Sc rama atè a outra parte, onde os tornavão a celar. O Capi-' 
tão mòr; hia tal das ceiõis, Sc febres que tomava por refrigério pa- 
ra matar os ardores das calmas, Sc febres, metcrfe nos rios atè o 
pefcoço. Chegados a Pernambuco , o Governador Diogo Bote- 
lho os agafalhou a todos muy francamente, Sc com tanta honra, 
£c liberalidade, que parecia querellos reftaurar das mágoas, êc 
trabalhos paffados, provendo-os de todas as çoufitó neceiiarias a- 
bundantcmente, Sc vcftiftdo a todos os que queriaó veftidos, da- 
quillo que elles queriaó, 8c pediaó, Sc atè de veludo veftio a algús, 
confolando-os de feus trabalhos com hum amor, 8c grandeza de 
animo magnanimo, 8c a todos embarcou para efte Rey no provi- 
dos do nccefiario, em diferentes embarcações que cada hum et 
colhia como lhe melhor parecia. E no mar ainda foráo alguns to- 
mados delnglezes, em efpecial Dom Pedro Minocl, que experi- 
mentou ainda mais aquellç toque da fortuna com animo prompto 
a outros mayores. O Capitão mor foy ter a Galiza, dondeveyo 
por terra a Lisboa muyto enfermo, Sc em chegando foy notifica- 
do por hum Corregedor da parte de Sua Mageilade, não entrafie 
na Corte de Valhadolid, fem fua licença,que parece que quiz Sua 
Mageftade em razam de eftado, faber primèyro de íeu procedi- 
mento , Sc como fe tomara o feu Galeão ; fobre que mandou tirar 
deva (Ta pelo Doutor M .lchior de Amaral do feu Coniclho,8c 
Defembargo do Paço,Sc pelo que delia conftou efereveo Sua Ma- 
geftade a Dom Chriftovão de Moura Corte Real Marquez de 
Caftel-RodrigoVifo-Rey,Sc General deites Reynos,em carta de 
ijr.de Julho, do 1603. o capitulo foguinte. 

Vi a copfulu do Defembargo do Paço fobre a perda do Ga- 
F leaó 
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leão Santiago em que vinha por Capitão mòr Antonio de Mello 
de Caftro,& o parecer do Doutor Melchior de Amaral com a no- 
va devaflà que tirou por meu mandado, do melmo fucçflo para fe 
faber dos culpados, & com dia me conformo, ficando muyto fa- 
tisfeyto do bon? procedimento do dito Antonio de Mello, & de 
ter ellc cumprido com a obrigação de feu officio, 8c com a que ti- 
nha a meu ferviço conforme à confiança que delle fiz quando o 
efeolhi para eflè cargo ( o que lhe direis de minha parte,) Sc por- 
que em quanto fe averiguava efta verdade , pelo muyto que im- 
portava a meu ferviço, fe lhe empedio de minha parte que nam 
entrafle nefta Corte, o que agora ceilã por não rcfultar contra elle 
culpa algúa , antes prova muy baftante de me ter,fervido bem na 
ditaoccafiaõ, lhe direis também que livremente pode vir a ella 
qu ndo lhe parecer, & tratar de fuas pertençóes, Sc que nellas te- 
xey lembrança de lhe fazer mercê, conforme a feu ferviço, & a fa- 
tisfação, que n nho de fua pefl"oa,&c. 

A qual carta copiey aqui para que fe veja o modo que Sua 
Mageftade teve de honrar ao feu Capitaó mòr por termo tão ex- 
traordinário, & poucas vezes vifto em femelhantes occafióes, que 
parece que fe andàraó bufeando palavras com que lhe agradecelle, 
o zello que moílrou a feu ferviço, que aflim o ordena Deos com 
todos os que fingellamente defejaõ acei tar em fuas coufas. Como 
ie prova bem que deíèjou Antonio de Mello , em qui.ni toda a 
honra de Sua Mageftade foy bem empregada, por feu valerofo,6c 
honrado procedimento, & podo , que ÉlRey noílo Senhor teve 
tenção de mandar caftigar, & proceder contra os que femutinà- 
rão,& entregàraó o G;Ieão, defobedecendo ao Capitão mòr.Com 
tudo lendo eerto do eftado em que já eftavã naqueile dia, parcceo 
que já não eftavão <. brigados a mais. lo que ouve por bem que 
cefiaíTe ocaftigo, qut le hia com< çando, havendo que todos che- 
garaó ao termo do que erão obrigados, & cumprirão cõ fua hon- 
ra como deviaó. 

RELA- 
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RELA CAM 

DO HORENDO ESPECTÁCULO, 

!Batalha> &•fucejfo cia J\£áo Chagas Ca- 

f itania da carreyra da índia, que ar- 

: deo entre as Ilhas dos Açores no 

annode 1594. 

ELO que fica dito do Galeaõ Santiago, fe pode 
coligir a caufa de fua perdição , que cada hum jul- 
gue a fcu arbítrio, & confidere os trabalhos, & mi-] 
ferias que padeceo aquella gente, Sc osmáos trata- 
mentos, que lhesfizeraó os Olandezes depois de 
rendidos, que he coufa que barbara naçaó naó cof- 

tuma fazer. No que bem fe manifeltáraõ ferem inimigos capitaes 
da nação Portugueza, Sc taes fc moftráraô já na queyma da nofla 
Cidade de Faro, que pôde fer não focedèra fe naquella Armada 
não vieraõ Olandezes. Sendo efta naçaó Olandeza a que melhores 
obras recebeo fempre deile Reyno que todas as outras nações. 
Mas baila ferem hereges, cegos, 6c errados, rebeldes à Santa Ma- 
dre Igreja, Sc a feu Rey, Sc fenhor natural, para naó haver que 
fiar delles, & haverem os nofiòs, que caindo nas fuas mãos, caem 
nas dos mayores inimigos que a nofla nação tem ,8c imitem antes 
os valerofos, Sc memoráveis cavalleyros que combatendo na Náo 
Chagas contra os Inglezes, morrèraó abrazados, Sc afogados, an-í 
tes que entregaremfe-lhe, como logo veremos brevemente ,-Sc a 
cauía» porque fe perderão à vinda da índia tres Naos juntas^ no 
anno de 93. cujo Capitaó.mòr era Francifco de Mello irmaõ do 
Monteyro mòr deite Reyno, Sc como eíla Capitania com a gente 
de duas Náos de fua companhia fc vio no mais horrendo efp-éta- 
culo que já mais acontcceo, náo digo eu em Náo da carreyra Ori- 
ental , mas náo fey fe em outra alguma depois que há navegação 

F a pelo 
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pelo Occeano , o que tocarey brevemente emendando o que me 
eftendi no fuceflo do Galeão Santiago. 

Partio de Goa no anno de 1593. o Capitão mòr Francifeo 
de Mello de tornaviagem para efte Reyno na famofa Náo Chagas 
Tua Capitania ( ou Nao das Chagas como cedo a veremos) huma 
das mayores Náos que ouve naquella carreyrn,carregada de muy» 
ta riqueza, & pedraria, & bom da índia: trazia muyta gente, Sc 
alguns fidalgos como em feu lugar fe declara, & juntamente par- 
tiraó de Cochim as mais Náos de fua companhia (como he eftylo, 
húa das quaes era nofla Senhora de Nazareth Capitão Bras Cor- 
rea : era outra Santo Alberto Capitão Juliao de Faria Cerveyra 
carregadas ambas no profundo do mar, dc muyta riqueza, gente, 
& alguns fidalgos, & pefloas nobres. E vindo demandar o cabo 
de bo&Efperança, nelle teve a Chagas Capitania tantas tormen» 
tas, & ventos contrários, que a conítrangcraõ depois de muytos 
trabalhos, arribar a Moçambique donde invernou. As outras duas 
Náos também vinhão damelina maneyra, taõ fobre carregadas 
{por cobiça que tanto mal tem feyto a elte Reyno) que a de Santo 
Alberto abrio pelas picas de popa, fazendo tanta agoa que por lha 
tomarem, lhe cortarão huma caverna (confelho inconíiderado,Sc 
que a muytos tem cuflado bem caro, porque cortar madeyra em 
todo caio he defefo, & aílim fique por avifo, por mais que fe cuy- 
*je que he remedio ) o qual corte de caverna acrecentou o dano, 
de modo que naõ poderão vencer a muyta agoa, nem com bom- 
bas , gamotes, £c barris, nem baftou alojar tudo o que havia fobre 
as cubertas, & do debayxo delias de dia, St de noyte, para deyxa- 
rem dc tomar por ultimo remedio (& por grande mercê de Deos) 
darem com a Náo à coita no penedo das fontes, cujo naufragio,Sc 
Joteyro, efereveo João Baptifta Labanha, & cuja gente como el« 
le conta foy ter a Moçambique por entre aquella bruta Cafiarú, 
goo. legoas por terra; levando por Capitaó a Nuno Velho Pe» 
reyra Capitão de Sofíãlla que os governou, & levou taó largo, Sc 
occulto caminho, com o recato, & prudência que convém por 
•entre aquelles barbaras. 
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N A" O NAZARETH. 

ANáoNazareth tendo caminhado quinze gráos da parte do 
Sul, como eraNáo de grande reputação, St debonsoffi- 

ciaes, Sc Capitão de experiencia, foy tanta a carga, & gente que 
Jiella íe metèo que vinha por bayxo do mar, Sc dando-lhe hú tem- 
poral , começando a trabalhar, abrio também pelas picas, Sc del- 
gados de popa, defeofendo-fe por muytas partes, St cufpindo a 
eftopa, & calafetado, Sc fazendo tanta agoa, que fc hia ao fundo, 
fera bailarem bombas, gamotes, baldes, nem alojarem de dia, 8c 
de noyte, St com gram temor defe fobverter antes de poderem 
chegar a alguma terra, em que ancoraflem por falvar a vida, atè 
que com o favor de Deos, Sc com as muytas diligencias do Capi- 
tão que além de grande foldado, era muyto melhor marinheyro, 
poderaó chegar a Moçambique,vefpora de noflaStnhora de Mar- 
ço , onde com diligencia foy defearregada, Sc dando-lhe quereria, 
fenão pode remediar,Sc foy encalhada,Sc fe virão as grandes aber- 
turas , Sc muytas cufturas de modo que cftavaõ nellas recolhidas 
grandefóma de caranguejos, Scifto decufpir cufturas nafee das 
naadeyras ferem verdes, Sc de as não cortarem na lua vi lha de Ja- 
neyro ,que he fua verdadeyra cezaó, Sc na minguante do dia. 

N A9 O CHAGAS. 

JUnta a Gente deitas duasNáos perdidas em Moçambique,' 
com a das Chagas fua Capitania. O Capitão mòr Francifco de 
Mello os agafalhou, hora com lagrimas da dor de feus traba- 

lhos , hora có 1 ofto alegre pelos ver livres dclles, offerecendo aos 
neceffitados o neceílario, Sc aos ricos fua Náo com grande amor, 
confolando-os a todos como foy na fua mão, Sc muy tos fe tornà- 
raó para Goa, outros fe embarcarão na Náo em que fe meteo toda 
a fazenda da NáoNazareth, quefoy poífivel.atèmeterofisbor- 
do debayxo da agoa , pi lo qual logo no porto começou de fazer 
agoa.EraMeftredefta Náo Manoel Dias, Sc piloto feu filho João 
da Cunha, que fendo fottapiloto, focedco no cargo de piloto por 
morrer Sebaftiaõ Fernandes, Sc chegado o tempo, fez vella para 
eíte Rey no aquella famofa Náo, não fó no nome, mas no corpo, 
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& riquezas, & toda a pedraria de três Náos, com obra de quatro» 
centas almas, de que as duzentas , Scíetenta eraõ efcravos, & os 
cento, 8c trinta Portuguezes ,em que entraváo alguns fidalgos, 
6c foldados, como eraõ Dom Duarte Deça, que foy Capitam de 
Goa, Nuno Velho Pereyra, Capitão deSoftulla , Bras Correa 
Capitaó da Náo Nazareth, Juliao de Faria Capitaó da Náo Santo 
Alberto, Antonio de Povoas Capitão mòr da Armada de Dio, Sc 
Capitão do mefmo Dio por morte de feu Cunhado Manoel Fur- 
tado de Mendoça, Dom Rcdrigo de Cordova Caftelhano, João 
de Soufa, Pero da Coita de Al velos, João de Valadares Souto Ma- 
yor , que foy na Índia Capitaó muytas vezes de navios, Paulo de 
Andrade, Henrique Lsyte, Luis Leytão, Antonio Godinho de; 

Beja, Bento Caldeyra, Marcos de Gó.s, Diogo Nunes Grama- 
xo , Melchior Martins do Barreyro, Gregorio Gomes Galego. 
Vinha mais o Padre Frey Antonio Sacerdote Frade Francifcano, 
& Dona Francifca da Fonfeca filha de Bernardo da Fonfeca Ve- 
dor da fazenda da índia, 6c molher do Dom Triftão de Menezes 
Capitaó de Goa, com tres filhos, hum delles jà homem chamado 
Dom Simaó, dous moços pequenos, Sc duas filhas húa já mo- 
lher chamada Dona Luiza de Menezes donzella fermofa, Sc outra 
menina , vinha com efta dona hum feu irmaó. Também vinha 
nefta Náo Dona Ifabel Pereyra filha de Francifco Pereyra Capi- 
tão, Sc Tanadar mòr da Ilha de Gcá, Sc molher que foy de Diogo 
de Mello Coutinho fidalgo de muytos merecimétos, que por ve- 
zes foy Capitão de Ceylaõ, Sc trazia comfigo fua filha Dona Lui- 
za de Mello moça donzella, Sc fermofa, que pouco havia tinhão 
efeapado do naufragio da Náo Santo Alberto no penedo das fon- 
tes, Sc caminhado pelaCafraria a pé mais de trezentas legoas,8c 
vinha herdar cfta moça em Évora hum morgado por pai te de feu 
pay, Sc por ido tendo efeapado daquelle naufragio fenaó quiz el- 
la , Sc fua mãy tornar para a índia. 

Fez a Náo vella, 8c paffòu o cabo de boaEfperança, com 
grandes tormentas, Sc trabalhos fazendo muy ta agoa pelo fisbor- 
tlo fobre que íè faziaó grandes vigias , Sc alojaraõ muyta fazenda 
que vinha por cima, Sc mantimentos que depois lhefizeraó bem 
mingoa, Sc pôde fer que foy iílb a caufa de feu dano, conioadian- 
te fe verá. Paliado o cabo , como muytos, ou todos empenava© ir 

• à Ilha 
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à Ilha de Santa Elena, fez o Capitaõ mòr junta, 8c moftrou o re- 
gimento em que lhe prohibiaõ naó tomafle a dita Ilha por Sua 
Mageftade ter nova de irem a ella I nglezes, & que fe ouveflè fal- 
ta de mantimentos, 8c de agoa, tomaflem o porto de Saõ Paulo de 
Loanda, 8c naó foíTe ao Brafil, Sc porque em Moçambique paf- 
fando para a índia, Dom Luis Coutinho Capitaõ mòr das N áos, 
fouberaõ neftaNáo que oslnglezes tinhaô tomado no Corvo a 
Náo Capitania Madre de Deos, & feyto queymar a Náo Santa 
Cruz que levavaõ o mefmo regimento, que o Capitão mòr mof. 
tràra, fe entendeo que mais certos feriaó os Inglezes em Angolla, 
que em Santa Elena, vendo pelo regimento de Fernaõ de Men- 
doça Capitão mòr da Náo Madre de Deos como os mandava Sua. 
Mageftade ir a Loanda, & não tomar a Ilha de Santa Elena ; 8c 
com fe averiguar que menos perigo haveria nella que em Loan-, 
da, com tudo inda que o Capitão mòr aflim o entendeflè, nam fe 
quiz defviar do regimento de Sua Mageftade ,.8c tomou Angolla: 
& no Porto de Loanda efteve alguns dias: 8c provido de agoa, 8c 
mantimentos fe fez à vella acrecentando-fe as bocas com muytas 
peílòas de eferavos que tomàraó, & gaftàráo muytos dias nas gra- 
des, & doentias calmarias daquella enfeyada de Guiné, ondi lhe 
adoeceo do mal de Loanda toda a gente, 8c morreo quafi ame ta- 
de, 8c da que efeapou vinha a mayor parte tão doente que mal po- 
diaô tomar as armas, quando chegarão às Ilhas dos Açores. E co- 
mo eftiverão em fua altura, ouve junta, 8c confdho do que fe fa- 
ria (fe nas couf.s, 8c fuceflò do mar o pode haver) 8c fe averigou 
por quafi todos que Náo não ouveflè. vifta do Corvo, pòfto que 
Sua Mageftade mandava em feu regimento que abufcafiem, 8c 
acha' i;.õ nella fua Armada. Tomado pois efte afltnto, 8c indo ca- 
minhando com a proa onde lhe convinha , parece que como naó 
podiaó fugir da dura forte, dahi a tres dias algús homens do mar 
folgazões ( que faõosque ordinariamente danaó no mar todo o 
bom confelho) fufpirando pela agoa frefea , 8c fruta das Ilhas, 
paflàraõ palavra corn alguns loldados, que não havia de haver no 
mundo náo tomarem as Ilhas, 8c lançando huma vòz mutinado- 
ra, que não havia mantimentos para paliar ao Reyno fe foraõ ao 
Capitão mòr fazerlhe requerimétos pacíficos que tomafle as Ilhas, 
& com grandes proteftos. O Capitão mòr que contra forma de 
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feu regimento as deyxava já de tomar, pelo que fe tinha a {Tenta- 
do , tcmeo aquella vòz publica , Sc parecendo-lhe que de riam to- 
mar as Ilhas, focedendo-lhe algum mào fuceílb,podiaferrepre- 
hendido de Sua Mageftáde pacificou a turba mutinada , & fez 
íègunda junta defejofo de acertar com o melhor confelho, ( que 
nunca no mar he certo fenam dèfle do Ceo, ) & como na junta 
havia homens de tanta experiência ti verão maó no primeyro con- 
felho fe na Náo ouvtfle mt diocremente mantimentos com que 
buícar a cofta fem ver Ilhas 9 para ifto fe viíitou a Náo por Diogo 
Gomes Gramaxo, 6c LuisLeytaó pefioas de confiança para mo* 
eleytos, que orçàraó , 6c balifaraó os mantimentos, & agoa que 
havia, & afl" ntáráo, qu<; n .6 baftavaõ para fe efeufar de tomar â& 
Ilhas. Itto junto ao motim j&ao regimento, naó podeoCapitaÕ 
mòr fazer outra coufa, fenaó pòr a proa no Corvo, & niflo vieraó 
os mais, bem forçados, & o mefmo Capitão mòr do que enten- 
diaó lhe convinha, & poftos todos o rofto a fortuna, fe poz a Não1 

a ponto de guerra, aíTentando todos que encontrando inimigos, 
ant.s fe abrazariaõ, & lobvercériaó, que encregarem-fe. Com ef- 
ta refoluçaÕ, o Capitaõ mòr repartio as eftirtcias, encomendando 
a popa a Dom Rodrigo de Cordova, 8c a proa a Antonio das Po- 
voas , & o convez a Bras Correa, ficando o Capitão mòr no lugar 
perpào. Nuno Velho naó quiz lugar certo pedindo ao Capitão 
mòr o deyxafle livre para acudir onde mais neceflidade viífe, 8C 
neíla liberdade ficàraóalgúsCapitães, & por fim Nuno Velho no 
tempo da batalha lançou mão do capiteo, lugar depois muyto a - 
cometido dos inimigos , outros efeolhéraõ a proa com Antonio 
das PoVoas, por fer lugar muy importante. Comprindo o Capi- 
tão mòr com o que lhè tocava, no provimento das eftancias, fie 
repartição da gente, & provido miniftros, & Capitães para as ga- 
vias, & Diogo Gomes Gramaxo, para o cuydado da pol von?, que 
he couía de grande confiança nas batalhas do mar jeomprio tam- 
bém a Náo com feu caminho, 8c chegou à vifta do Corvo que nnõ 
pode ferrar pelo vento contrario , & indo na volta do Fayal em 
vinte, 5c dous de Junho do anno de 1594. ouve vifta de três Nãos 
groflas conhecidaslogo por Inglczas, &erão todas dum porte,de 
trezentas, para quatrocentas toneladas, Sc huma delias do Conde 
Chiumber Land, das quacseraGencral Ck^ve Capitão de Infan- 
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taria,8c leu Almira ate o Capitão Antonio.Eftavao guarnecidas de 
muyta gente dc guerra, 6c muyti artilharia grolla de bronze de q 
enda Nao tinha duas andainas ,em que encrava© canhões reforça- 
dos de bater, 8c de muytas armas, & petrechos de guerra ,8c eraõ 
N ãos de forte, que podia cada húa fó por fi combater com a nofla 
Náo Chagas, cuja gente vendo chegada a hora já tantos dias an- 
te vifta, 6c que fua lorte naó fora outra, tornáraôa paliar palavra, 
que fenaô rendiriaô fem primeyro renderem as vidas, Sc o mar, SC 
fogo comeflc a Náo, ôc com cila determinação dos mais valcrolo?, 
glgús fe o naó eraó vieraó n.lla, dando fim a fua forte, 8c máo gra- 
do a fortuna, encomendando cada hum fua alma a Dcos, 6c che- 
gada a hora do meyo dia fc travou com os inimigos húa cruel, 8c 
medonha-batalha de bombardas, Sc mofquetes, iem em todoa- 
quelledia,8í todaafcguintenoyteatèao outro dii, cm todasa- 
quellas visite 6c quatro horas haver, hora nem momento, cm que 
cellafíe a terribel bateria, com muytos mortos de parte a parte, 
fendo a noílã Náo mais acometida, 6c maltratada pela popa, onde 
lhe fentiaó menos artilharia, 8c aonde porcíla falta lhe toy pofto 
de noyte hum falcaõem cima, & na tolda fe abrio húa portinhola 
para húa peça de artilharia,qãe fe nella poz com trabalho , 8c fez- 
fe prellesalcançou-a dos bombardeyros, 8c aliftáraõ-feas duas 
peças do leme, que vinhaó recolhidas por haver poucos bombar- 
deyros,pelos muytos que fe haviaõ mortos da doença de Loanda, 
& na batalha já nefte tempo algíis, de tal maneyra que Nuno Ve* 
lho Pereyra, Pedro de Alvellos da Cofta, 8c Antonio Godinho,8c 
Bras Correa fervirãode bombardey ros. Vendo os inimigos a Náo 
armada por popa, donde eráo muyto oflèndidos, pela grande dili- 
gencia com que fe meneavaó nella aquellas poucas peças, 8c dc- 
{enganando fe que naó firiaó com ellaeffèyto ás bombardadas, 
antes lhes tinha já aelles morta muyti gente, fe ajuntarão todas 
as tres Náos,6c ail~entando que balroafllm anolla Náo, a in- 
viftiraõ a horas do meyo dia , f. a Capitania tomou a Náo 
pelo meyo, 8c a Almiranta pela popa, 8í a Náo deChiumber 
Land, pela proa atraveílada: inviítidas aílim todas tres, fe dil pa- 
rou artilharia de parte a parte, com roqu?yras, pelouros dc c.idea, 
£c de picões, h ouve cm todos grande eftrago Juntamente com % 
aaolqueuria, ôc munição das gavias choviaõ as pancllas, 6cakanf 
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zias de fogo, os dardos, Sc pedras, & pi los bordos árdiaõ as bom* 
bas, & lanças de fogo, caindo de todas as partes muytos mortos, 
& feridos,eftando todas as quatro Nàos feytas hum vivoincen* 
dio, & rios de fangue, quacs erão os fortes combatentes, 2c atey- 
mados Inglezes pela preza, & dos Portuguezes pelos defengana- 
rem delia- O mar eftava roxo com íàngue cahido dos embornáes, 
os convezes juncados de mortos, Sc o fogo ateado nas Náos por 
algúas partes, o ar taó occupado com fumaílas, que naõ fó fenaõ 
enxergavaó huns, & outros, mas mal le conheciaó muytos de 
tifnados, Sc mafearrados do fogo, Sc pol vora. Os da Ilha do Fayal 
que vii aó enviftireftas Náos, as naõ enxergáraõ durante a bata* 
lha, porque as cubrio húa grofla nuvem, negra de fumaflas, den- 
tro na qual ouviaõ os tcmeroJos eftrondos da batalha , com que 
Dom Rodrigo de Cordova foy efpedaçado pelas pernas dum pe- 
louro de bombarda, em que moftrou tanto valor, que levando-o 
para bayxo morrendo Lvantou a voz .dizendo: fenhores iílo re- 
cebi em m u offieio.haja bom animo, & ninguém defempare feu 
lugar, & antes abrazados que rendidos. Sccedeo-lhe na popa Pe- 
dro de Alvi lios da Cofta, taó valerofo Toldado,qual depois pare- 
ceoaos inimigos, que porella cometerão a entrada, começando 
pelo perpao,aonde Nuno Velho acudio com húa Lnça de fogo,Sc 
Ajudado de Luis Lcytaó, Sc Melchior Martins do Barreyro, com 
outras, osfizeraóretirar, pondo-lheofogo nnfuavella; aonde 
.tombem acudio Pedro de Alvellos com huma efpada larga, cujos 
fios os inimigos provaraõ,Sí atèarelingadafua vellalhe cortou 
com ella. Retirados os Inglezes da arremetida, Sc mà entrada que 
fizeraó,05 comc çou Pedro dc Alvellos de apertar com o falcaó da 
popa, com roqueyras de pelouros, ajudado do Meftre, Sc piloto, 
Sc fotapiloto ,que naõoufavaalgum aparecer, nem defeubrirfe, 
pelo grande dano que recebiaó. Os Inglezes .da Capitania , por 
emendarem o màofuceflo da entrada dos da Almiranta, comete- 
rão duas vezes a entrada pela xareta, com tanto impeto, Sc confi- 
ança, comofenaNao nãoouverajà quem lhe reliíliraj porém 
firas Correa,que no convi z eítava com a fua quadrilha,os recebeo 
de modo, Sc juntamente Nuno Velho decima da popa com íèus 
companheyros, Sc Antonio dc Povoas com os feus da proa, que 
por mais que os Inglezes trabalháraõ, por fe retirarem, o naõ po» 
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deraõ fazer todosi fem alguns com a prefla cahirem ao mar, Sc ou-1 

wos ficarem mortos na xareta, & os que eícapárão, defenganados1 

de tornarem lá. Em huma deftas entradas foy morto Melchior 
Martins do Barreyro com huma molquetada tendo mortos algús 
Ingiezes, & cm leu lugar entrou na popa Bento Caldeyra poí 
çrdem do Gapitaó mòr, que com grande cuydado corria ,& pro- 
via as neceflidades, defenganando a todos que a Não fenaõ entre- 
garia fem primeyro morrerem todos, & animando-os com gran- 
de valor. Osjnglezes da Náo da proa parecendo-lhe que naõ 
cumpriaõ com fua obrigaçaó fem fazerem também entrada,come- 
terão húa que lhe cuftou taó cara, quaes eraó os combatentes que 
iiefendiaõ aquelle lugar, os quaes naquella Não inimiga que lhe 
licava acra vedada, fizeraó no.avel dano, & havendo os Inglezes 
da Capitania, que eftando pelo bordo, 8c razo da xareta, naó fa- 
ziaó oquedeviaó fem render poralli a Nao, cometerão terceyrã 
entrada com grande impetomuv cubertos de rodei las de aço, 8c 
capacetes, 8c outras boas armas ,'deliberados a morrer, ou render 
a Náo, & levantàraó na xareta da nofla Náo bandeyrabranca de 
paz, parecendo-!hes que os noílos folgariaó abraçarfe com ella.Sc 
o primeyro que os nolíbs matàraó foy o da bandeyra» atempo 
queja danofláNaoofotapilotoJoáo da Cunha levantou da po- 
pa outra bandeyra branca, a qual Nuno Velho, Sc os do capiteo» 
lhe romperão logo, & lançàraõ ao mar, querendo-o matar a elle 
pelo atrevimento, dizendo-lhe que o negocio fenaõ havia de ave- 
riguar com bandeyra branca,fenaõ de fangue, & morte de todos, 
& que fe defenganaífem os Inglezes, & em todas as eftancias cor- 
ria o mefmo voto, pofto que alguns mercadores que alli vinhaõ 
defejavaõ mais paz, do que folgavaó de ver tanto fangue, & co- 
meçou de correr huma palavra, que fc hia a Náo ao fundo, 8c le- 
go outra que ardia a Náo ,& cuviaó.fe os ecos: abráze-le, vafe ao 
fundo, mas naõ fe ande entregar. Retirados os Inglezes que efea- 
párão da entrada, abriga fe porfiava como fe fe começara, fem 
haver em que pòr olhos fenaõ em mortos, fogo,8c fangue, atordi- 
dos todos do grande eftrondo , 8c com húa fanha, & braveza ter- 
rível, & duas vezes fc pegou, & apagou o fogo na Capitania ini- 
miga, 8c húa vez na Náo da proa que íe afaílou ardendo fem re- 
íuedip i mas a tempo, que o.mefmo fogo tinha faltado no coxim 
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decayro da noílà Nao que tinha no guropez para guarda da vella 
do traquete, que os noflos fe defcuydàraó de tirar (inadvertên- 
cia que lhes cuíloutaõ caro, que naó cuftàra feefte coxim naó 
xa, porque ellando os inimigos já de todo defeAganados de vito- 
ria , defejofos de fe poderem defembaraçar dos noíTos , fby tal a 
fúria do fogo no coxim por eftar muy feco do Sol, 6c guarnecido, 
& cercado de alcatroados, ôc foraó taõ altas as chamas, que ie ateà- 
raõ na vella, 6c por cila acima atè gavia como por eftopas, abra- 
zando, vella, enxarcia, & gavia »com tanto impeto,& brevidade 
que fc lhe naó pode atalharporque além de nac?terem para ilTo 
ordem , nem inftromento com que lançar a agua tam alta ( como 
devia de haver emfemelhantes Náos; porque os ha.) Os inimigos 
da Náo da proa, cm quanto fe foy a faltando às mofquetadas mata- 
vaó qualquer dos noííbs que apparecia para apagar ofogo; porque 
nem com elle aflim ateado ceifava a batalha de parte a parte, atè 
que as Náos inimigas fe afaftáraó bem, hav.ndo grandes quatro 
horas, que eftavaõ abordados ,6c deraó lugar aos noflos remete- 
rem ápagar o fogo,6c os noflos a elks para fc afaftarem, por evita- 
rem ao perigo cm que fe viaó ; mas fby iito jáa tempo iem reme- 
dio algum; porque além de fc ter o fogo apoderado da gavi.',6c de 
toda a enxarcia da proa, 6c do caftello com infernal impeto, vinha 
a enxarcia com polés, 6c com tudo ardendo. & levantando pelo 
cafcsllo, 6c pelo convcz, £c cofiado taõ grandes labaredas, 6c com 
húa pofie taõfohega, 6C impe:uoia,que n^ó houve remedio para 
jclhsatalhar. 

Defenganados cs noflos que ardia a Náo,abfoluta,6c irrimif- 
íivelmcnte começáraõ muytos de fe lançar r.o mar , em jangada.1", 
2c pàos; 6c os que naó fabiaó nadar, a entrar em dciclpcrado te- 
mor da morte, outros especialmente a eferavaria abrazando o 
lugar em que eftavaó com fufpiros, 6c gemidos, arrancados d'al- 
ma ; preguntando huns aos outros por remedio, & clamavaõ ao 
Ceo pormifericordia» com tantos brados que fufpendiaõ os árese 
6c hora correndo a hum bordo, hora aòutro, naó íubiaô fè fe lan- 
çafíèm ao m>r, ou fe fe deyxafl" ra abrazar do fogo. O Padre Frey 
Antonio fe abraçou com hum Crucifixo, pedindo a Deosmiiêri- 
cerdia por todos „6c apertando o fogo com todos, começou dc os 
©brigar a lançar ao mar, como fizeraó os que fabiaé nadai', 6c cs 
"i %'• q,ae- 
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qiie naó fabiaô, entrando em mayor temor, lançando diante páos, 
barris,& jangadas, 8c afogando-fe muytosprimeyro que nelles pe- 
ga flem, Sc quando o aperto era mayor, os Inglezes acudiraó com 
luas lanchaáarmados; aos quaes muytos dos nofTos pediaó mifen- 
cordia, que elles u&vaó com elles rtrefpa(lando-os de parte a par- 
te com as armas cruelmente, & como carniceyros ,osmatáraóa 
todos quepodèraõalcançar: Que direy aqui do trifte lamento das 
pobres fidalgas,& aaquellas donzellas,& meninos,& das'trefpafla- 
das máys; porque como carecétes de remedio fè abraçaváo húas ás 
outras,taó trefpaffada?,& fem acordo, que não havia nellasjalgúa 
determinaçaõ, dizendo ifua fortuna tantas magoas, que cortava» 
os corações dosaffii&os ouvintes, por lhe naó poderem valei-, do- 
brando-íelhes fua pena pelas verem naquelle eftado, 8c começan- 
do a entender que lhes convinha difpirem-le para fe lançarem ao 
mar, 8c efperarcm a mifericordia dos Inglezes , eftiveraõ em ter- 
mos de fe de vxarem antes queymar , que difpirem fe : Começou 
Dona Lutz.*de Mello defazjr queyxai a ftrtuna tdiz.endo: Ah cruel, que 
me enganafie no naufrágio da Nao Santo Alberto para me pores nefte aper~ 
to\fe nelle me afogara nao me vira nefla affiicçaõ .Ahpes que trez.entas le- 
foas caminhajiespor terra de Cafres, quanto melhor vos fora comidos de 

tia ferpe, que agora aqui abrasados de fogo O' ingrata6 areai da Cafrd- 
ria, que com efies,& cubrzftes Dona Leonor de Sa , porque me negafies fe- 
pultura em vos quando tres mcz.es, & trez.entas legoeu voscaminhey a. pe, 
Ah vida de defaz.eis annos mal lograda, que determinaçaõ tomai* com efia 
amarga, & forçada morte, de fogo ou de agoa, ou de armas de hereges,fi- 
çayvos embora vida trifte, apantajvoi de mim ejperançgi eng^nofas. 

Neftas, 8c outras femelhantes magoas, paflaraõ as aíHitas me- 
lhores, & meninas aquelle breve efpaço de vida, 8c tomando por 
melhor confelho lançarfe ao mar, featou Dona.Luiza de Mella 
com fua máy, com hum cordaó de Saõ Francifco, com que am- 
bas had is, 8c afogadas fairaó à terra na Ilha do Fayal onde forró 
fepultadas, & finalmí nte aquella valerof» gente Portugueza, pe- 
receo . nadando pelo mar , 8c palfando dentro na agoa pelas armas 
daquellcs cruéis Luteranos, contra todas asleys da guerra, qus 
naó tii áo vida a gente rendida, 86 polia cm tal citado: quanto mais 
importara aos Inglezes tomar toda efta gi nte, & lançalla naquel- 
-la.Ilha ,avtroco da muyta pedraria que por iiTolhe poderio pedir., 

G 3. que 



54 ftíceH° 

que lhes valera hú conto de ouro-, mas cegou-os Deos por quam 
iniufta guerra fizeraó aeftaNáoque vinha feguindo fuaquiet» 
viagem, de maneyra, que abrazada a nofla Náo em chamas vivas* 
Cercada de fangue Catholico, & de perto de quinhentos corpoí 
de Catholicos chagados; & ellavaó elles, £c ella em tal forma, que 
com razaó lhe pertencia bem o nome da Náo daftChagas.Eite foy 
o mais trifte, & horrendo efpeótaculo que nunca no mar aconte- 
ceo, com taó eftreyta perfeguiçaó, 8c cruéis eftremos de goftar * 
trifte morte entre fogo, mar, 8c armas de hereges inimigos. . » 

E pois o temos ouvido bem ferà que vejamos como elcapà-» 
raó delle treze peíToas por grande mercê de Deos, 8c q gente per- 
derão os Inglezes nefta batalha.Eftando o Capitaó mor Francilco 
de Mello, & Nuno Velho, ôcBras Correa com quatro homens 
do mar ao perpào fem fefaberem determinar apertando já cora el- 
les o fogo , difle hú marinheyro chamado Matanàos, que fe pau 
faffem à proa pela parte de fóra pela finti do coftado, & efperaf- 
íem là que cahiíle ogorupez,que era boa jangada. Caminharão 
os marinheyros pela finta, 8c apoz elles Bias Correa, ôc vendo o 
Capitão mòr que elles poderão paffar,difle a Nuno Velho que fe 
foflem para là também, 8c elle lhe refpondeo, que tanto montava 
morrer numa parte, como na «utra, 8c com tudo foy-fe com o Ca- 
pitão mòr, Sc indo apoz elle pela finta lançou mão de hua corda 
que cuydou fer fixa, 8c indo-fe com elle cahio ao mar onde le deu 
por afogado fem faber nadar, & por grande ventura fe pegou a 
hum pào que achou nagoa,já meyo afogado. O Capicao mor paí- 
fou pela finta, 8c pegado na proa a húa das cadeas das guarnições, 
<me iá eftavafoltada enxarcia ,coino a Náo arfava, hora o levan- 
tava, hora o tornava a levar ao fundo, 8c porque naó fabia nadar 
lenão ouiava deiapegar, Bras Correa que também nao fabia nadar, 
eftava mais avante com os marinheyros, & pegados por bayxo do 
eraó fogo metidos também no mar, efperavão todos a cahida do 
lorupès, como cahio por tal modo.que remeflados a elle hus ma- 
rinheyros , grumetes, 8c eferavos fizerão delle jangada ,&como 
o pè lhe ficalfe chegado ao coftado da Náo pegado a Bras Correa 
fe arrifeou remeçando-fe a elle, 8c o alcançou trab: lhofamente,8c 
aiudado dos. que nelle ja eftavaó fe poz em cum. O Capitao mor 
que-ficava mais.afaftado querendo-ie também remeçar., como era 
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mal vifto errou o páo,8c fe foy ao fundo,afogando-fe logo aquelle 
honradiflimo fidalgo que taõ valerofamtnte tinha feyto feu oíH- 
cio, deyxando magoados os que o viaó morrer íem lhe poderem 
valer. Nefte tempo paliava húa lancha dos Inglezes com as lan- 
ças apontadas nos que eftavão no gorupez,a qual como encontrai 
fe na verga da cevadeyra que eftava em Cruz nelle fixa, pela ofta- 
ga, deteve-le nella a lancha, Sc ainda alli valeo o final da Santa 
Cruz a eftes afBi&os, porque naquella dilação houve lugar de 
hum grumete lhes moftrar hum bizalho de pedraria, & aílenarlhe 
que lho daria fe o náo mataflem; elles vendo o bizalho, difviàraõ 
as ponta s das lanças de modo, que pareceo a Bras Correa, que da- 
váo lugar ao moço que folie entrar na lancha, 8c porque não oufa- 
va de o fazer, lhe bradou Bras Correa que entrafle, com o que 
animado o moço que eftava na dianteyra dopáo, remeteo com 
a lancha, 8c entrou, & elles o recolherão: os mais forão cometen- 
do , & entrando, Sc Bras Correa também, Matanàos lançou húa 
corda do feu rebem a Nuno Velho que eftava pofto na curva, 6c 
puxando por elle para o gorupez o ajudou a pòr nelle, & lançan- 
do a correr fe foy meter na lancha, que com grande preflà fe afaf- 
tou delle, temendo que chegaífe o fogo da Náo à pólvora, 8c vo- 
ando as cubertas os alcançaflem. Bras Correa vendo ficar Nuno 
Velho no gorupez fez grãde inftancia com os da lancha que o to» 
maflem, porque lhe montaria muyto o que lhe por fi daria, 8c o 
nãoquizerão fazer com o grão temor quetinhaó do fogo , mas 
bradáraó a outra lancha que também vinha fugindo que o tomaf- 
lem.como tomáraó, 8c logo o defpiraó da roupeta, & .lhe tomáraõ 
hum relicário, Sc nú o paffáraó á outra lancha, que era da Náo do 
ChiumbcrLand, onde foraõ levados,& neftaforma fe falváraó 
treze peífoas, convém a faber: Nuno Velho,Bras Correa,& Gon- 
çalo Fernandez Guardiaó da fua Náo Nazareth,& o Eftrinquei- 
ro Antonio Dias, 8c Pedro Dias foldado da Índia, & dous calafa- 
tes, Sc dous marinheyros, & quatro, ou cinco eferavos. Os quacs 
da Náo inimiga viraó acabar de arder a fua, atè que já quafi noy te 
chegou o fogo á polvora, que com horrendiífimo eftrondo, le- 
vantando húa grande nuvem de fumo , fe concluhio aquelle efpe- 
ttaculo, indo-le o ca fco ao fundo, Sc acabando de perecer os que 
por feu bordo ainda eftayaó pegados: cujas almas permitiria D tos 
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tal tranlito.Dostreze iançáraó osInglezesos onze na lihadasFlo- 
res, & Nuno Velho, 8c Bras Correa leváraó comfigo por ferem 
Capitães para teftcnáunho do fucelfo > 6c por efperafem deiles ref- 
gate ■, porém trataraó-nos muyto mal com todos os dilprimorcs, 
êc máos tratamentos pofliveis. Na batalha morrèraó logo peita 
de noventa Inglézes, ficáraó como cento 8c cincoenta muyto tnal 
feridos,dos quaes foraó depois morrendo muytos cada d ia,£c raot- 
reo na briga o Capi taõ Antonio Almirante, Sc o General Ckevc h- 
cou taó mal ferido nos joelhos, que nunca mais fe ergueo da cama, 
& foy d ido morrer a Inglaterra- O Capitão da outra Nao do Cnit 
«mber Land, foy paliado pela barrigade húa arcabuzada de que 
depois cm Inglaterra muyto tempo andou mal palmarao que 
taô pouca gente como era a da noffa Náo lhes podeílem matar 
tanta gente : fendo os no fios quando muyto fetenta homes Poi 
fogueies pelos muytos que lhe morrèraó^ na viagem do mal de 
Xjoanda,porque poftoqueoseferavoseraómuytos,1erao ooçae-.cc 
defmazelados, & fó quatro, ou cinco delles preftaraó para armas. 

Affim feridoá morte fe deyxouo General Ckeveandar en- 
tre as Ilhas mais de hum mez efperando fuceflb de preza,con ido 
de haver de parecer fem ella em Inglaterra, com tanta perda de 
gente, ate que húa manhã viraó a Náo Capitania ca índia Capi- 
tão mòr Dom Luis Coutinho, com o qual pelejarão as bombar- 
dadasaquelledia.atèque o General Ckevc mandou atar is uno 
Velho, 8c Bras Correa,8c metellos em hamalancha que -enviou a 
Dom Luis dizendo, que amainaffe da parte da Rainha de Ingla- 
terra,fenaô que lhe queyraaria a Náo, como fizera o a N ao Una- 
sas, para cujo reftemunho lhe moftravaó al-li os Capitães N uno 
Velho, 8c Bras Correa,que delia efeapáraó. Dom Luis mandou a 
lancha que falaffe de largo, 8c refpondeo á embayxada, que elle 
naó conhecia a Rainha de Inglaterra, fenaó a EIRey dc Elpanha 
Dom Fclippe noflo fenhor cuja era aquella NáoCapitania da car- 
reyra da índia, ÔcCapitaõ mòr delia Dom Luis Coutinho , que 
na Ilha do Corvo tomára,8c desbaratara a Richarte de Campo 
Verde General Inglez, 8c que dixeirem ao feu General que hzef- 
íe o que podefle ,-que elle lhe refponderia em forma, 2c que cho 
gaíle a bordo, porque a Náo vinha carregadade muyw riqueza, 
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& pedraria. O íngLz vendo a repòfta determinou de queymari 
para iffo m-llldou que logo fc defpejaflè a Náo de Chium- ber Lan J,por ler velha,& cjuelhe lobrecarregarem toda a artilha- 

iia,oc levando dentro em fi dez peflòas para a marearem, coma 
lancha por popa em que fe fahiflem, depois de abordada, Sc ferra- 
da com arpèos deyxando efpiasacelas napolvora, & que reme- 
tendo todas três Nàos com a noíTa, aquella fò balroaflcm na dita 
.forma: para que ambas feabrazaflem.Tornado efle aílcnto, orde- 
nou Deos outro; porque continuando-fe aquella tarde a batalha 
as bombardadas.deraó da nofla Náo liúa bombardada no matto do 

.traqiueteda Náo do Conde comquelho quebráraó, Scapoziflb 
iobreveyo húa trovoada, com que a nofla Náo fefoy faindo. Sc as 

.duas a poz dia, as quaes Dom Luis aquella noy te fez farol, Sc co- 
mo amanheceo naó virão a outra, que por naõ ter maílo náo pode 
velejar, tornáraó-fe a ella, difiltindo da contenda, Sc ieguio Dom 
Luis fua viagem em paz. Porque quando Deos quer, tudo ordena 
como cumpre. 

Ckeve enfadado dos máos íiiceflos, Sc muyto mais da morte 
que o apertava pela ferida dos joclhoá, fe foy na volta de Ingiater» 
ta,ondexm breves dias morreo, & onde Nuno Velho, Sc Bras 
Correa foraõ prifíoneyros do Conde Chiumber Land.que os tra- 
tou muvto bem, tendo-os por hofpedes hum anno, em que fere£- 
gataraó por tres mil cruzados,os quaes Nuno Velho pagou fó por 
ambos, naó querendo que Bras Correa pagafle nada dclles,& vin- 
dos a Efpanha Sua Mageílade lhes fez algumas merces, Sc a Bras 
Correa tornou a inviar à índia por Vèdor da fazenda de Goa neí- 
te anno de 1604. 

' CAPITULO V N I C O. 
~ caHía. & dtfaftres, porque feperderão mn-ytM Nãos d* índia. 

HE coufa que muyto magoa confiderar na perda de tantas 
Naos defta carreyra da índia, Sc quafi todas por deláftres,& 

cobiça infacjavel: Sc naó quero dizer o porque mais. Sò digo que 
os que andaó nella ponhaó os olhos cm quantos perderão vidas-,8c 
fazendas, & o porque, Scfe advirtaõ do que lhes cumpre ndia 
«aateriaf, Sc naó chamo defaíircs às que tonuraõ os Coçarios, Sc 

H fizeraõ 

j 
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•fizeraõ perder; porque ifio íàó cafos foi tuitos de guerra, como vi- 
mos na Náo SaóFcllippe que Francifco Draque tomou entre a 
Ilha Terceyra, & de Saó Miguel com nove Náos de guerra, nem 
a Nào Madre de Deos,que na Ilha das Flores tomou outra efqua-l 

■ dra Ingleza, nem a Nao Santa Cruz,que por lhe efcapar das mãos 
à mefma Armada,deu comfigo àcofta namefmallha ,8c fepozo 
fogo para o inimigo delia naó levar nada, como naó levou.Nem a 
Náo Saó Francilco que vindo de arribada no anno de 97. deu cõ- 
figo à cofta na Ilha de Saó Miguel por fe livrar de 140. vellas de 
Armada Ingleza; nem chamo defaftre o da Náo Saó Valentim que 
ancorada em Cezimbra no anno de 16ox. foy alli tomada de In- 
glezes, nem menos a naveta Santo Spirito que fahindo de Lisboa 
para a índia fó em Outubro, ou Janeyro do anno de 1590. a to- 
màraõ Coçarios às bombardadas: 8c le no que fica contado do 
Galeaõ Santiago,& da Nào Chagas fe pôde atribuir algú delaftre, 
do difcurfo da hiftoria fe deyxará coligir, que o que cu entendo 
da Nào Chagas defaftre foy pegarfe o fogo pelo coxim, 8c naó lê 
advirtirem delle para o tirarem antes da batalha; porque cm feme- 
lhantes fuceílos o Capitão do fogo ha de íer muy advertido, em 
afaftar todo o modo de acendalha : eíla he a razaó, porque logo 
convém tiraras monetas das vellas, naó ió para deíembaraçarem 
a vifta, mas para ficarem levantadas as vellas do fogo , nas quaes 
he fempre mais perigofo, porque lènaó pôde apagar como vimos 
nefta Nào. Dtiaftre bem fentido foy partirfe da Índia Manoel de 
Soufa Sepulveda, naó fó tão tarde como partio em dous de Feve- 
reyro doanno de 1 jf*. de Cochim.que era o tempo em que para 
bem ouvera deftar no cabo de boa Efperança, mas partio-fe fem 
vellas, com húas vellas, que para as remendar amainou tantas ve- 
zes que poz atè treze de Abril que iàõ dous mezes, & dez dias, em 
chagar a thnta, & dousgràos no cabo fendo já inverno nellejon- 
defe perdeo : & imyor defaftre foy entregar as armas aos Cafres, 
<jue tão caro lhecuftou n ell ■, 8c molher, & filhos, & a todos. Dè- 
íaftre grande foy o da Nào Santiago Capitania que deu no bayxo 
da ludi^i, fendo bayxo taó conhecido. Deíaftre foy também dar 
à coftii na 11 ha Terceyra o Galeaõ Santiago vindo de Mal ica o an- 
no d 98. fem tormenta, Sc por falta de amarra, que naó tinha: efi- 
tando no mtfmo porto féis Nãos de viagem de que eraCapitaõ 
' ' ' :. mor 
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mòr João deTomar Caminha,6í o Galeaó Saõ Lucas Capitania da 
frota do Brafil dc q era Capitão mòr Bras Correa, & nenhú deu à 
coita fenaó o dito Galeaó pornaóter amarra.Dezaftrc feja também 
pçidcrfc a Náo Saõ Luis no parçal de Sofíãlla no anno de ij8í. 
indo de viagem para a índia, por roim pilotagem. Dezaftre foy 

rcm grande o da Náo nofla Senhora da Encarnaçaô, que no an- 
no de 96. levou de Lisboa à índia o Conde da Vidigueyra Almi- 
rante ; porque tendo-a no porto de Cochim carregada para fe vir 
nella para o Reyno o Vifo-Rey Mathias dc Albuquerque ,ardeo 
afíim carregada por occafiaó de fe chegar a cila hum barco em que 
£e ateou o fogo, levando barris dc pol vora, & de alcatrão, & por 
jnáo tento ardeo a Nào carregada, 6c raorreo nella alguma gente. 
Também feia dezaftre partir de Goa a Náo nofla Senhora do Caí*, 
tqllo para a Lídia, 6t iríe perder fetenta legoas das Ilhas de Ango- 
ja,a traves de Moçambique , onde foy ter oCapitaõcom alguma 
gente;6c naó foy menor defaftre o da N áo Madre de Deos fey ta na 
Índia,que partindo de Goa para cite Reyno no anno de ijjy. aos 
treze dias de viagem foy dar nos bayxos da defertas de Arabia, dc 
que lo dezaíeis pefloas le íâlvàraõ, 6c os mais mataraó os Arábios» 
oeja também dezaftre de tres Nàos que partiraó de Lisboa para 
a índia, a faber: a Náo Santo Antonio no anno dc 1589. (que di», 
zem que ardeo) 6c o Galeaó São Lucas no anno de 1590 Sc o Ga- 
leaó Saó Felippe no anno de 1600. fem de nenhuma delias haver 
mais novas, nem como fe perdeílem, mais que delàparecerem.' 
Porém ainda que todas as Náos jà nomeadas podemos coligir que 
quaii todas fe perdeflem por dezaíires, as outras que agora lefe- 
guem náo por dezaftre, mas por cobiça fe perderão, que he mal 
antigo, 6c conhecido nefta carreyra, & de todos chorado,& dc 
ninguém remediado, fendo o remedio diflò tão necefl'ario,como 
he haver Náos, & miniftros para ellas, porque realmente pela 
mayor parte neíta carreyra anda gente de infaciavel cobiça, 6c tal, 
que do naufragio da Náo Santiago no bayxo da Iudia, íè conta 
que vendo hum, grande foma de reales de oy to lançados por cima 
do bayxo, não havendo nelle elperança de fal vação , tomou húa 
íacca grande, 6c os apanhou todos, 6c metco na facca, 8c aatou,6c 
não tardou muyto que a maré enchendo cobrio a facca, & a elle, 
6c a todos afogou. De hum marinheyro da Náo Santa Clara que 

j Hl deu 
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<3eu à coita no Brafil, fe conta que vendo que todos fe difpiaó nus 
por fe íal varem a nado, deyxavão na Náo cadeas de ouro, & ou- 
tras peças, elle fe carregou delias efperando nadar com ellas à ter- 
ra, & em tocando na agoa antes de poder nadar, era tal o pefo que 
com elle fe foy a pique ao fundo, & perdeo a vida. Pontualmente 
affim faõos que carregão,ou fobrecarregíío na índia as Náo?,com 
tanta cobiça, que parece que náo efperão de chegar a elte Reyno, 
fenão em fazendo vella hirem-fe a pique ao fundo- E he coufa laf- 
timofa, & para chorar com lagrimas de fangue ver a multidão de 
Náos que em poucos annos fe perderão por cobiça, em que não 
fó he de confiderar a grande foma de riqueza que nellascomeo o 
mar ( que fique no arbítrio de cada hú ) mas a perda de tanta gen- 
te, não fó fidalgos, & foldados de grande valor, mas Pilotos,Mef- 
tres, nautas, & bomba rdeyros,gente toda feyta nefta carreyra.que 
là, & cà fazem notável mingoa,& feja a primeyra parte deita co- 
biça a que muytos mormurão da querena Italiana que lè dà a citas 
Náos, não por melhor fim, mas por fe poupar parte do cuíto que 
fazem pondo-íê a monte,como importa aeltas noífascarracas» 

às Náos de Levante baíte embora a querena no mar, porque a 
fua carga he de vidros, & efpelhos, 5c o feu mar diferente do Oc- 
ceano, & em que cada tres dias pòdem tomar porto, balta que he 
mar de galés,aonde báítão humas Nàos vazias como torres; & as 
noflas Nàos dalndiaatraveífaóo mar Occeano de Pollo a Pot- 
fo, & paífaó o cabo de boa Efperança, não carregadas de vidro,1 

fe náo fobrecarregadas de grandesmachinas decayxócs,& fardos, 
& dogras pezadiffimas , & contende com a fúria dos quatro ele- 
mentos, & caminhão cinco, 5c feis mil legoas cõ todo o íuceffo do 
tempo: & a querena para ellas he tão danofa, como fe tem vifto 
pela multidão das Nàos, que depois que cila fe ufa fe perderão, na 
forma que íogo fe verá, não por dczaltrc s, como algumas das já 
nomeadas, mas por cobiça, & pouco tento , & por fe cuydar que 
he provifaõ a querena, & provilaó darfe o concei to das Nàos de 
émpreytada »& que lê poupa na bolça dos contratadores. Em efta 
fórma perdefle oRcyno aflim pt la furda, porque a querena defen- 
cadcrnatodahumaNào.St he: forçado calafetalla molhada , Sc 
maí vilta pela quilha, &C partes importantes»& a empreytada con- 
feitafle como queri & não como deVe, & aNâopara ler bemeorr- 

cerrada, 
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certada, ha dc fer pondo-fe a monte, & fecando-fe primeyro muy- 
to bem, porque não cufpa o calafetado, comiçando-fç a ver ptla 
quilha , o que não fe pôde fazer da querena , & em taes adereços, 
le ha de prohibir toda aempreytada, & advertir com grande ten- 
to que fe lhe não meta pào, nem taboa, fenão muy to feca, enxu- 
ta, & colhida de vez, qual he a lua velha a de Janeyro. A terceyra 
caufa que bota a perder as Nàos, & o Reyno , & a índia, & tudo, 
he a dos que navegáo nefta carreyra,em fobiecarregarem as Nàos, 
& as arrumarem mal, com o leve em bayxo, & o pezado encima: 
o que não fó defcompafla asNáos, mas bafta qualquer occafiaó 
para abrirem ,& fe perderem tantas, como temos vifto , abertas 
todas indo-fe ao fundo. Deyxemos as antigas, porque efte mal he 
já muy to velho : como lemos daquelle grande naufragio da Náo 
de Fermm Dalverez Cabral, que abrio, & deu à cofta no cabo de 
boa Efperança , que fó fobre húa das cubertas, trazia mais de íti» 
tenta cayxões muy grandes de fazenda; mas vamos às que agora 
ha poucos annos, por lobrecarregadas, & mal aviadas da querenai 
Italiana, fe perderão indo-fe ao fundo. E comecemos pela Náo 
Saõ Lourenço, que no anno de mil, & quinhentos» & oytenta, & 
cinco, foy de Lisboa à índia , & tornando de là fobre carregada 
abrio , & foy fazer naufragio em Moçambique. Item, o Galeaõ 
Reys Mágos que vindo dc Maláca abrio, Sc foy fazer naufragio 
em Saõ T homè. Item, a Náo Saívador que foy dc Lisboa no an- 
no de 1580. que da volta da índia abrio, 6c fez naufragio em Or- 
muz , donde a fazenda delle foy trazida a Lisboa pela Náo Roza- 
rio. Item, a Nào Saõ Thomè que partio de Lisboa no anno de 
i5"88.6c tornando para efte Reyno abrio, 8c com grande tribula- 
çaó foy dar à cofta na terra do Natal,onde morreo muyta gente.ôc 
algún que fe íalvou fóy a Soffalla com aflaz trabalho. Item, a Nào 
Saó Francifco dos Anjos, feyta míndia, vindo para efte Reyno 
no anno de 1591. abrio, &c fez naufragio em Moçambique. Itc m, 
o Galeão São Luis que no mefmo anno foy de Lisboa a Maláca, 
da volta abrio, Scfez mufragio em Moçambique. ltem,aNào 
Santo Alberto de que jà tratey, que aberta no anno de 15-95. fez 
naufragio no penedo das fontes, cuja quilha era tam podre que a 
desfazia Nuno Velho Pereyra cõ a cana de Bengalla. Item, a Náo 
Nazaré th no mefmoanno aberta fez naufragio Moçambique. 

H 3 Item 
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Item , a Nào Saõ Pedro que no anno dc i f94- tornando da índia 
abrio, fie foy fazer naufrágio a Pernambuco. Item , a Náo Sam 
Chrifíováo, que de Lisboa foy no anno de 1595.da torna viagem 
abrio, 8c foy a Moçambique, onde náo quiz dtfcarregar, fenáô 
tòrnàrparaGoaem companhia daNáp Saõ Paulo, em queagen- 
«e fe fàlvou tporque ella foy-fe a pique ao fundo. Item, a Náo 
uofla Senhora do Rozario que foy de Lisboa no anno dc 1595. 
quando tornou abrio, Sc fez naufragio em Moçambique. Todas 
eftasonze Nàos fe perderão abertas indofe ao fundo tom carga, 
porque he tanta a que lhe põe fúi fó dentro cm leu bôjo, mas io- 
bre ascubertas, fie porfóra do coftado , que não íómente abrem 
( como eftà dito) mas inteyras fe vaó a pique ao fundo com a fo- 
bre carga, como fez a Náo Relíquias no porto de Cochim que foy 
o pezo da fobrecarga tanto, que fe foy a pique ao fundo. E aind^ 
mal» porque náo pararão as perdas'delle Rey no fó comasNáos, 
jà npmeadas, porque dentro nos mcfmos annos perdeo mais oyto 
Nãos, que partindo da índia aflim fobrecarregadas, nunca mais 
apparecèraó, nem nova delias, Sc ainda das atraz nomeadas que 
itião naufragios, de muytas efcnpou a gente toda, -8c de outras 
algúa, fie muyta fazenda, mas deftas oyto de que náo ouve noticia, 
nemgínte, nem fazenda, que he magoa que baila para efpelho 
dos futuros, eftimarem mais fuás vidas, Sc carregarem mais tem* 
perada , & comodamente , por fenáo verem emtaes eftremos, 
quaes fe diviaõ ver eftas Náos, convém a faber: A Reys Magos 
que no anno de ifSi.foy de Lisboa á índia da volta defappareceo. 
Item, a Náo Boa Viagem , que foy para a índia no anno de 1584. 
quando tornou defappareceo.Item a Náo Bom J ESU,em que np 
anno de 1590. foy de Lisboa o Vifo-Rey Mathias de Albuquevr 

<jué, tornando nella o Governador Manoel deSoufa Coutinho 
com fua mulher, filhos, fie rnuy tos fidalgos defappareceo, fem há' 
vtr.noyas delia. Item, a Náo Saõ Bernardo foy de Lisboa à índia 
no anno de 1591.8c tornando de là para efte Rey no defappareceo,, 
Item, aNào.SaóBartholameu que foy de Lisboa no anno de 
If94- quando tornou da índia defappareceo. Item, a Náo São 
Paulo foy no mrf.no anno de Lisboa, 8c á volta da Índia defappa- 
receo. Item , a Náo noíTa Senhora da Luz partio de Lisboa no an- 
no de 1595- 8c tornando da Índia dtfappai\.ceo. Item3a Nào no.ijã 

Senhora 
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Senhora da Vi&oria, foy no raefmo anno de 95. de Lisboa, & à 
torna viagem defappareceo. Das quaes oytoNáos não ouve noti» 
cia de como fe perdeflem, & ha fe de prefumir que abriraó , Sc fe 
foraõ ao fundo, na forma que todas as mais fizeraó naufragior.que 
foy abertas : as quaes fez Deos mercê que chegaflem àcofta, & a 
cftas ultimas antes diíTo comeo o mar. Aífim que em vinte annos 
que ha do anno de 1581. até 1601. perdeo efteReyno trinta, 6c 
oytoNáos da índia na fórma que tenho appontado, algúas por 
dezaftre, & as mais delias por cobiça, de fobrecarregarem na ía- 
dia, & todas eftas perdas da índia, Sc fua carreyra fe encerraõ em 
duascaufas, humaque por partirem de Lisboa tarde arribaó, a 
outra por partirem da Índia fobrecarregadas fe perdem: & ambas 
cftas caufas faó bem remediáveis, &aífáz de prova temos difto 
muybaftante.no que vimos nefte porto de Lisboa no anno pre- 
fente de 1604. que chegàraó a elle feis Náos da índia a falvamen-' 
to fem fe perder algúa, porque como na índia não ouve muyta 
carga .carregou cada huma a carga ordinaria, & pode com ella, Sc 
montou a viagem a falvamento, & apoz eftas Náos, entràraó pela 
barra,as Náos que partiraõ delia paraa índia, que arribárão por 
partirem a vinte, & nove dc Abril, que hemuyto tarde , Sc tam- 
bém as Nàos que partem da índia muyto tarde tem trabalho, por- 
que vaóde mandar o cabo já no inverno. O verdadeyro partir de 
Lisboa ha de fer antes que o Sol pafle a Equinocial: bem de expe- 
riencia hàdiifo; Sc porque ifto fenão pervine a tempo, arribáo 
tantas Náos,como arribàrnó no anno de 1601. q de nove que par- 
tiraõ arribàraõ cinco \ Sc também fe arrifcaó a muyto as Nàos que 
não partem da índia dentro em Dezembro para paliarem o cabo 
de boa Eíperança no verão daquelle Pol lo, cm que entaó eftà o 
Sol. E finalmente a ft licidade defta carreyra , mediante Deos, ef- 
tà em as Nàos não ferem feyras de madeyra verde, fenão muyto 
feca , Sc colhida na lua velha de Janeyro, no ultimo da minguan- 
te , Sc na minguante do dia : porque hc a verdadeyra cczão dc fer 
cortada, (como as uvas vendimadas em Setembro) tem er.tão a 
madeyra madurez, tem menos humor, he leve, fécca mais de pref- 
fa, dura mais, Sc não revê, nem em pena, Sc não fó as Náos dc tal 
madeyra feraó mais kves, Sc mais duráveis, mas mais fortes, 8c 
eftanques \ porque a pregadura nefta madeyra colhida dc vez ,he 

fixa, 
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fixa,& fixo o calafetado, confiftc em ferem asNáos varadas a mon- 
te , para que fe enxuguem, 8c não fe concertem húmidas, & bom 
he o concerto não ler de empreytada , nem contratado , porque 
tudo fe fará à provifaó, que nifto defarma, 8c naõ convém , 8c as 
Nàos a que não for neceflario concerto,he muyto importante em 
defcarregãdo ferem muy bem lavadas por dentro, Sc muyto bem 
efgotadas paflado o laftro acima para iflo, porque o lodo, 8c agoas 
chocas que trazem , lhes âprodclfe as quilhas, 8c picas. Conlille 
finalmente, em partirem em Março de Lisboa, antes do Equino- 
cio, 8c da índia dentro em Dezembro, 8c com carga ordmaria ,8c 
náo'fobrecarregadas, 8c todas ellas coufas iaó factíveis, 8c poden- 
do-fe fazer, podia íer que não puvefle tantas perdas, que magoaó 

^ ate as pedra:. 
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